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INTRODUÇÃO 
 

A atresia anal é um defeito congênito caracterizado pela inexistência de uma 

abertura anal, variando de acordo com o grau da doença. A cirurgia é o tratamento mais 

eficaz para essa condição, mas, na maioria das vezes, o prognóstico é negativo e a 

mortalidade cirúrgica é alta. Isso ocorre principalmente porque muitos desses animais 

são jovens, o que eleva o risco de morte durante o procedimento e a anestesia (Santos 

et al 2021). 

https://orcid.org/0000-0003-4883-5747
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A anestesiologia tem avançado ao longo dos anos, e com isso, a prática da 

anestesia em recém-nascidos também evoluiu. Animais jovens apresentam diferenças 

significativas em relação aos adultos. Entre essas diferenças, destacam-se órgãos como 

fígado e os rins, que são considerados imaturos, uma quantidade reduzida de gordura 

corporal total, um elevado volume de água no corpo e uma diminuição na concentração 

de proteínas no sangue (Carvalho et al 2015). 

O metabolismo dos medicamentos em recém-nascidos difere do de cães adultos, 

assim como os sistemas cardiovascular, respiratório, hepatorrenal e de 

termorregulação. Essas diferenças são influenciadas pela menor gordura corporal, 

maior volume de água e menor concentração de proteínas nos filhotes. Essas alterações 

fisiológicas resultam em distinções significativas nos processos de absorção, 

distribuição, metabolização e excreção de fármacos entre cães adultos e filhotes 

(Crespilho et al 2007). 

Portanto, este relato de caso tem como finalidade elucidar a importância de 

protocolos anestésicos adequados para filhotes, devido às particularidades fisiológicas. 

 
RELATO DE CASO 
 

No Hospital Veterinário FACIT foi atendido um filhote, pinscher, com 0,300kg e 

45 dias de vida com sinais de prostração, distensão abdominal, anorexia e dor à 

palpação. Após exame físico e radiográfico e confirmação do diagnóstico, a paciente foi 

encaminhada para cirurgia. Devido às particularidades metabólicas de um paciente 

neonato, o protocolo anestésico adotado foi: midazolam 0,5 mg/kg, metadona 0,2 

mg/kg, cetamina 10 mg/kg, todos administrados via intramuscular, como medicação 

pré-anestésica. Para indução, utilizou-se propofol 1mg/kg, e manutenção com propofol 

0,1 mg/kg/min, sob infusão contínua como demonstrado na Figura 1-A). 

Realizou-se o bloqueio locorregional peridural com ropivacaína 1% na dose 0,2 

mL/kg entre L7-S1, como demonstrado na Figura 1-B). Houve estabilidade 

cardiovascular, com frequência cardíaca média de 120bpm e pressão arterial média de 

100mmHg, bem como uma recuperação anestésica rápida e tranquila, proporcionando 

estabilidade e sucesso do protocolo anestésico adotado. 
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Figura 1-A. Manutenção anestésica; Figura 1-B) Bloqueio locorregional peridural. 

Fonte: De autoria própria. 

 
CONCLUSÃO 
 

Diante do exposto, a cirurgia obteve um resultado positivo, resultando na 

completa recuperação do paciente. A estratégia anestésica apropriada foi crucial para 

o sucesso do procedimento, pois impediu uma maior fragilidade física, o que poderia 

causar complicações durante o transoperatório e o pós-operatório. 

 
Palavras-chave: Anestesia. Canino. Congênito. Neonato. Metabolismo. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Tityus serrulatus, popularmente chamado de escorpião amarelo, é 

classificado como oportunista, tendo maior potencial de gravidade de envenenamento, 

adequando e habitando locais perturbados pelo ser humano, como construções 

abandonadas, frechas de sofá, calçados e até mesmo em roupas, e em consequência 

disso os animais domésticos, sinantrópicos e o homem, ficam suscetíveis a acidentes 

escorpiônicos (Brasil, 2024). 

O quadro geral de envenenamento no escorpionismo está caracterizado pela 

evolução de sinais clínicos de dor intensa para síndromes sistêmicas com 

predominância de hipotermia ou hipertermia, profusa sudorese e desidratação. O 

comprometimento de vários órgãos envolvidos nos processos sistêmicos, ocasionará 

alterações digestivas (náuseas, sialorreia, vômitos incontroláveis, dor abdominal e 

diarreia), cardiovasculares (arritmias cardíacas graves, taquicardia sinusal, 
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hipertensão ou hipotensão arterial, perfusão capilar diminuída, bradicardia, 

insuficiência cardíaca congestiva e choque cardiogênico), respiratórias (taquipneia, 

dispneia e edema pulmonar agudo), e neurológicas (hipertonia, tremores, alternância 

entre inquietude e prostração, agitação e convulsões), podendo levar pacientes ao 

coma e consequente óbito (Brasil, 2024). 

Na medicina veterinária, casos de acidentes escorpiônicos em animais 

silvestres são poucos relatados, devido a falta de informações dos órgãos de vigilância 

veterinária, não contendo dados de animais afetados por anos, e características básicas 

de conduta veterinária, causando um débito de análise de risco para a saúde dos 

animais (Reckziegel; Pinto Junior, 2013). 

 
RELATO DE CASO 
 

No dia 25 de setembro de 2022, foi solicitada orientação virtual ao Instituto 

Cerrado (ICer), pela bióloga responsável, em parceria com o médico veterinário 

presente na Reserva Conservacionista Piracema, localizada no município de Almas, no 

sudeste do estado do Tocantins. Essa modalidade de atendimento foi efetivada devido 

a gravidade do caso, e logística para encaminhar o filhote ao município mais próximo, 

com atendimento a animais silvestres, sendo Palmas-TO, localizado a 296,6 km de 

distância. 

O felino, macho, 2 meses de idade, estava brincando com cobertas no sofá da 

Reserva Conservacionista, sob cuidados, e apresentou mudança rápida no 

comportamento, com vocalização, sinais de dor intensa, angústia respiratória, febre, 

taquicardia, inchaço e vermelhidão na superfície labial, local esse, suspeito de ser a área 

de inoculação do veneno. A responsável encontrou o escorpião da espécie Tityus 

serrulatus (escorpião-amarelo), entrando em contato com o veterinário presente no 

local e com o Instituto Cerrado para esclarecimentos. 

Foi feita assistência remota, utilizando fármacos presentes na reserva 

conservacionista. Inicialmente foi aplicado corticóide, dexametasona 4 mg/kg via 

intramuscular, furosemida 4 mg/kg via subcutânea, e fluidoterapia com soro 

fisiológico, NaCl 0,9 %. Após 1 hora, devido ao edema ainda presente na área de 

inoculação do veneno, foi administrado anti-histamínico, Cloridrato de Prometazina 

0,4 mg/kg, SC. Apesar de um evidente desconforto respiratório, e pela ausência de 
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suporte ventilatório, o caso evoluiu positivamente, sendo o filhote mantido sob 

cuidados por 24 horas. Houve uma melhora significativa ao longo de 5 horas de 

monitorização, diminuindo o edema na superfície labial e o desconforto respiratório. 

 
CONCLUSÃO 
 

Concluímos que de um modo geral, o prognóstico do envenenamento 

escorpiônico é bom, exceto nos quadros mais graves, onde as complicações e o óbito 

podem ocorrer nas primeiras 24 horas, em casos críticos, e com a falta de condutas 

terapêuticas indicadas. 

Tendo em vista que o soro antiescorpiônico não é disponibilizado na medicina 

veterinária, sendo indicado o tratamento sintomático de suporte, se tornam muito 

importantes ações terapêuticas, visando à preservação dos sinais vitais do animal, com 

posterior estabilização, somado ao monitoramento clínico do animal acidentado, a 

cada hora, pelo menos no primeiro dia após o acidente.  

O envenenamento escorpiônico é uma condição complexa que requer rápida 

atenção médica, terapêutica rigorosa e eficiente, além de um acompanhamento 

meticuloso, e independentemente de estar em área urbana ou rural, a assistência 

imediata, com a diretriz terapêutica básica, fará a diferença para a evolução positiva do 

caso. 

 
Palavras-chave: Toxicidade. Felino silvestre. Escorpião. 
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INTRODUÇÃO 
 

A intervenção cirúrgica torna-se recomendada nos casos em que terapia 

conservativa para displasia coxofemoral mostra-se ineficaz. Dentre diversas técnicas 

operatórias descritas, a artroplastia total da articulação coxofemoral se destaca, pois, 

além de restaurar a função do membro acometido, elimina a dor, permitindo o retorno 

dos movimentos articulares de maneira eficiente (Olmstead, 1987). 

O procedimento envolve o implante de uma cúpula acetabular feita de 

polietileno de alta densidade, além de um componente femoral composto por cabeça e 

haste de aço inoxidável ou titânio. De acordo com Piermattei et al. (1997), a função 

plena do membro operado tende a ser recuperada aproximadamente oito semanas 

após a cirurgia, considerando fatores como sustentação total de peso e movimentação 

sem sinais de dor na articulação. 

O presente relato tem como objetivo descrever o caso de um cão com displasia 

coxofemoral severa cujo o tratamento consistiu na cirurgia de artroplastia total 

coxofemoral, detalhando a técnica cirúrgica utilizada e os resultados clínicos obtidos. 
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RELATO DE CASO 
 

Uma cadela da raça Border collie, com três anos de idade, foi atendida na Clínica 

Veterinária Vila Isabel, no Rio de Janeiro, apresentando claudicação do membro pélvico 

direito. O tutor relatou que o animal apresentava dor e intolerância a exercício há cerca 

um ano, com piora progressiva. 

Iniciou-se a avaliação ortopédica com a observação da marcha, na qual 

constatou-se movimentos ondulantes durante a deambulação em linha reta. Ao realizar 

movimentos circulares, o paciente demonstrou relutância. O teste de Ortolani revelou-

se positivo, indicando instabilidade articular significativa. Durante a extensão 

completa do membro posterior, foi observada uma limitação ao movimento, associada 

a sinais de dor intensa. 

Após solicitação radiográfica, esta revelou displasia coxofemoral bilateral e 

osteoartrose agravada (Figura 1A). Considerando os achados radiográficos, foi 

indicado o tratamento cirúrgico. 

O planejamento cirúrgico foi elaborado utilizando o software vPOP, a partir da 

análise das radiografias obtidas. As imagens foram empregadas para mensurar com 

precisão o diâmetro ósseo. Com base nessas medições, foi possível determinar a 

numeração ideal da prótese a ser implantada. 

O animal foi submetido a um jejum pré-operatório de 12 horas e, 

subsequentemente, foi anestesiado sob anestesia geral. Iniciou-se o procedimento com 

uma incisão crânio-lateralmente na região do trocânter maior, sendo estendida da 

crista ilíaca até aproximadamente o terço médio do fêmur. A fáscia glútea foi dissecada 

para localizar o espaço entre os músculos glúteo médio e tensor da fáscia lata. Após a 

separação do espaço intramuscular, o fêmur foi rotacionado externamente para 

melhor visualização da cápsula articular. A cápsula foi incidida, e o membro foi luxado 

para exposição da cabeça e colo femoral. 

Após a exposição da cabeça femoral, iniciou-se a osteotomia do colo femoral 

com serra oscilatória. O preparo do acetábulo foi realizado progressivamente com 

moldadores e fresadores até alcançar o tamanho planejado de 22#. Após a fresagem, a 

prótese acetabular foi inserida por encaixe por pressão, garantindo um ajuste 

adequado ao leito ósseo. O canal para a haste femoral foi preparado com um pino 
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intramedular de 3 mm e fresadores, iniciando com o 3# e ampliando até a largura 

adequada para o implante. Após o preparo, a haste femoral de 7# foi inserida e a 

luxação foi reduzida para avaliar a articulação protética. 

Após a integração e avaliação da prótese, a musculatura foi suturada com fio de 

poligalactina 910 2-0 em padrão sultan. O mesmo tipo de fio foi utilizado para a sutura 

do subcutâneo, enquanto o fechamento da pele foi feito com nylon 2-0 em pontos 

simples interrompidos. Após a conclusão do procedimento cirúrgico, o paciente foi 

submetido a uma radiografia pós-operatória (Figura 1C) para avaliação. Clinicamente, 

30 dias após o procedimento cirúrgico a cadela apresentou melhora substancial, com 

apoio completo do membro operado e ausência de sinais de dor e claudicação. 

 
Figura 1 - Imagens radiográficas. A) Imagem evidenciando displasia 
coxofemoral. B) pós-operatória imediata após artroplastia total de MPD. C) 
Imagem pós-operatória após 30 dias, em posição FROG. 

Fonte: Setor de imagem Clínica Veterinária Vila Isabel, 2024. 

 
CONCLUSÃO 
 

A artroplastia total coxofemoral demonstrou-se uma intervenção eficaz no 

manejo da displasia coxofemoral, promovendo o alívio da dor e restauração plena da 

função articular. Embora a técnica seja a melhor opção terapêutica para displasia 

coxofemoral, sua adoção no Brasil ainda é limitada. Estudos de caso como este são 

essenciais para validar a eficácia da técnica e fomentar seu avanço. 
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INTRODUÇÃO 
 

A mucocele biliar é caracterizada pelo acúmulo de muco ou bile condensada, 

apresentando em ultrassonografia uma ecogenicidade centralizada e estriações 

periféricas, resultando em uma aparência estrelada. Esse acúmulo ocorre devido à 

disfunção das células muco secretoras na mucosa biliar, associada à hiperplasia 

epitelial (Thrall, 2019). Os sinais clínicos são inespecíficos, incluindo letargia, anorexia, 

vômitos, dor abdominal e icterícia (Smalle et al., 2015). Pacientes com 

hiperadrenocorticismo tem mais chances de desenvolver mucocele biliar como 

consequência (Meisch et al., 2009). 

O diagnóstico de mucocele tem aumentado na prática veterinária, devido à 

maior realização de ultrassonografias abdominais (Mizutani et al., 2017). No ultrassom 

a doença foi classificada em seis tipos: tipo I, bile ecogênica; tipo II, padrão estrelado 

incompleto; tipo III, padrão estrelado típico; tipo IV, padrão em forma de kiwi, junto 

com padrão estrelado; tipo V padrão tipo kiwi com bile ecogênica residual central; tipo 

VI padrão em forma de kiwi (Choi et al., 2014). 

O tratamento conservador envolve o uso de ácido ursodesoxicólico (Andrade, 

2017), enquanto a colecistectomia é a abordagem cirúrgica de escolha (Fossum, 2021). 
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Este trabalho analisa os aspectos ultrassonográficos da mucocele biliar, destacando 

padrões ecográficos característicos. 

 
RELATO DE CASO 
 

Um canino da raça Fox Paulistinha de dois anos, macho, 13,00 kg foi atendido 

na clínica Dog Show, em Araguaína, Tocantins, apresentando linfonodos aumentados, 

seborreia seca generalizada, coxins ressecados e constatou-se a obesidade. O 

hemograma e leucograma evidenciaram valores normais. Destacaram-se no perfil 

bioquímico os valores aumentados de fosfatase alcalina e TGP (ALT), assim como os 

níveis elevados de colesterol total e triglicerídeos no exame lipídico. 

Diante de tais alterações foi solicitado uma ultrassonografia abdominal para 

avaliação complementar do quadro, onde, constatou-se hepatomegalia, aumento das 

adrenais de forma bilateral, vesícula biliar com paredes finas, abundante em conteúdo 

ecogênico denso, com padrão estrelado e aderido à parede, podendo ser classificada 

como mucocele biliar tipo III (Figura 1). 

 
Figura 1: Imagem ultrassonográfica evidenciando mucocele tipo III. 

 

Fonte: imagem cedida pela Médica Veterinária Laura Pícoli. 

Perante o quadro clínico, a colecistectomia foi indicada. Porém, não foi 

autorizada. Solicitou-se o teste de supressão com baixa dose de dexametasona, no teste 
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de cortisol pós dexametasona evidenciou-se altos níveis de cortisol basal, cortisol 4 e 8 

horas após supressão, fechando o diagnóstico de hiperadrenocorticismo. Então, 

prescreveu-se ácido ursodesoxicólico para uso oral. 

 
Palavras-chave: Diagnóstico por Imagem. Vesícula. Ultrassom. 
 
CONCLUSÃO 
 

A análise ultrassonográfica da mucocele biliar revela padrões distintos que são 

cruciais para um diagnóstico preciso e um planejamento terapêutico adequado. 
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INTRODUÇÃO 
 

O tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) é um mamífero da superordem 

Xenarthra, distribuído desde a Venezuela até o sul do Brasil. Essa espécie tem 

enfrentado declínio populacional significativo devido a ameaças como atropelamentos, 

incêndios, caça e ataque de outros animais (Miranda, 2012). 

O coração é o órgão central do sistema circulatório e desempenha papel crucial 

na manutenção das circulações sistêmica e pulmonar. Ele é composto principalmente 

de músculo cardíaco, o miocárdio, e é dividido em quatro câmaras.: átrios direito e 

esquerdo, ventrículos direito e esquerdo (Konig, 2021). 

O objetivo deste estudo é descrever as características morfológicas do coração, 

incluindo as cavidades e estruturas presentes, do tamanduá-mirim (Tamandua 

tetradactyla). 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

Utilizaram-se dois tamanduás-mirins (Tamandua tetradactyla) doados pelo 

CETAS de Araguaína-TO. O projeto foi submetido e aprovado pelo CEUA (processo nº 

23101.002351/2020-74). 

Após o óbito, os animais foram dissecados e submetidos à injeção de látex 

corado, na artéria carótida comum, fixados em formaldeído a 10% por sete dias, e 

conservados em solução NaCl a 30%, seguindo a técnica de Oliveira (2014). 

O coração foi exposto através de incisão torácica, removido e dissecado. A 

abertura das câmaras cardíacas foi feita com tesoura e bisturi em direção ao fluxo 

sanguíneo, permitindo a visualização das estruturas internas dos lados direito e 

esquerdo do coração. 

 
RESULTADOS 
 

Nos corações analisados, na face atrial, identificou-se o ramo coronário da 

artéria coronária direita, bem como o ramo subsinuoso no sulco interventricular 

subsinuoso. Na face auricular, observou-se o ramo circunflexo da artéria coronária 

esquerda e o ramo paraconal, no sulco interventricular paraconal. Internamente, foi 

possível verificar os septos interatrial e interventricular, os músculos pectíneos nas 

aurículas, músculos papilares, cordas tendíneas e trabéculas septomarginais nos 

ventrículos.  

Também se identificou as valvas tricúspide e bicúspide. Ao analisar as valvas 

semilunares, foi possível visualizar os Nódulos de Arantius situados no meio dos 

bordos livres das cúspides da valva aórtica, bem como, a presença dos Nódulos de 

Morgagni no meio dos bordos livres das cúspides da valva pulmonar. Na aorta 

ascendente, logo após a valva semilunar aórtica, identificaram-se os ramos das artérias 

coronárias esquerda e direita.  
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Figura 01 – Coração in situ e estruturas cardíacas. A - Cavidade torácica de Tamandua 
tetradactyla, vista ventral, espécime T02. (AO) Artéria aorta, (CO) coração, (D) 
diafragma, (T) traqueia, (PE) pulmão esquerdo, (PD) pulmão direito. B - Valva semilunar 
aórtica de Tamandua tetradactyla, vista a partir do ventrículo esquerdo, espécime T02. 
(1) válvula semilunar septal, (2) válvula semilunar esquerda, (3) válvula semilunar 
direita. C - Ventrículo direito de Tamandua tetradactyla, espécime T01. (TS) Trabéculas 
septomarginais. 

 

   
 

 
CONCLUSÃO 
 

O estudo da anatomia cardíaca do tamanduá-mirim é importante para 

aprimorar diagnósticos, abordagens clínicas e intervenções cirúrgicas. Esse 

conhecimento é essencial para a compreensão da fisiologia da espécie, e para apoiar 

esforços de conservação e manejo adequado. 

 
Palavras-chave: Animais silvestres. Coração. Valvas cardíacas. Xenarthras. 
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INTRODUÇÃO 
 

Broncopneumonia é uma resposta inflamatória onde há intensa exsudação 

celular e presença de líquido nas pequenas vias aéreas e nos alvéolos, (BRADY, 2004). 

Vale ressaltar que, para diagnosticar a broncopneumonia de forma assertiva, deve-se 

utilizar a radiografia torácica. Entre as diversas doenças causadas por agentes 

oportunistas, em gatos, encontram-se as provocadas por fungos. Sabe-se que a 

criptococose é uma infecção de evolução geralmente grave, determinada por uma 

levedura capsulada, o Cryptococcus neoformans (Lacaz et al.,1984). 
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O objetivo do presente é relatar um caso de broncopneumonia fúngica por 

Cryptococcus e ressaltar a importância da radiografia com a citologia no diagnóstico 

definitivo, em um paciente felino, atendida na Clínica Veterinária Universitária da 

UFNT, em Araguaína, com queixa principal de dispneia. 

 
RELATO DE CASO 
 

No dia 13 de abril de 2023, foi encaminhada para a Clínica Veterinária 

Universitária da UFNT (CVU-UFNT), em Araguaína, uma felina, fêmea, sem raça 

definida, de 8 anos de idade, pesando 3,350 kg. 1 mês e meio antes do encaminhamento 

para CVU-UFNT, a paciente foi atendida em outra clínica veterinária da cidade com a 

queixa principal de aumento de volume na região nasal. Na CVU-UFNT, a médica 

veterinária responsável observou na paciente durante o exame físico, dispneia, 

crepitação pulmonar, edema na região de narina direita próximo ao olho, espirros e 

secreção nasal. Foi solicitada uma radiografia torácica. 

Na radiografia do tórax, em projeção laterolateral direita, foi descrito no laudo 

a presença de nódulos multifocais e coalescentes de opacidade de tecidos moles 

dispersos por todo o parênquima pulmonar, padrão broncointersticial nas demais 

áreas visíveis do parênquima pulmonar, sugestivo de broncopatia, preservação do 

espaço pleural e mediastinal. 

A conclusão diagnóstica da radiografia torácica foi de nódulos metastáticos, não 

podendo descartar doença granulomatosa (fúngica, eosinofílica). Sendo assim, o exame 

radiográfico forneceu a base para que a conduta clínica estabelecesse o diagnóstico e o 

tratamento para broncopneumonia.  

A paciente retornou a CVU-UFNT no dia 20 de abril de 2023, apresentando 

aumento de volume na região rostral. Foi requerido uma radiografia do crânio e 

citologia do aumento de volume na região rostral. Na radiografia do crânio, na projeção 

lateral direita, foi observado um aumento de tecidos moles adjacentes, com efeito de 

massa, na região nasal, sem sinais de alterações em osso nasal, sugere citologia para 

descartar de doenças inflamatórias, fungica e ou neoplásica como o Tumor venéreo 

transmissível. Na citologia, foi detectada grande quantidade de estruturas redondas e 

ovais com anel em imagem negativa, leveduriformes, compatíveis com cryptococcus, 

leucócitos e macrófagos sendo a maior parte degenerados e alguns contendo 
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estruturas fúngicas fagocitadas e eritrofagocitose. O resultado da Citologia foi 

sugestivo de infecção por cryptococcus. A citologia permitiu a conclusão da suspeita 

radiográfica e definiu o diagnóstico de criptococose. 

 
Figura A: Projeção laterolateral direita do tórax, apresenta nódulos metastáticos 
com padrão broncointersticial nas demais áreas visíveis do parênquima pulmonar. 
Figura B: Projeção lateral direita do crânio, apresenta um aumento de tecidos moles 
adjacentes. 

 

Fonte: Setor de Diagnóstico por Imagem da Clínica Veterinária Universitária da UFNT  
 
CONCLUSÃO 
 

A radiografia torácica foi essencial para o diagnóstico inicial de 

broncopneumonia em felinos, ao revelar nódulos e alterações pulmonares, orientando 

o tratamento. Posteriormente, a citologia confirmou a criptococose, complementando 

o diagnóstico inicial e permitindo um tratamento mais preciso. 

 
Palavras-chave: Radiografia; Criptococose; Citologia. 
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INTRODUÇÃO 
 

Os carrapatos do gênero Amblyomma são conhecidos por parasitar várias 

espécies de vertebrados, incluindo mamíferos, aves, répteis e anfíbios. Os anfíbios são 

parasitados geralmente pelas espécies Amblyomma rotundatum e Amblyomma 

dissimile (Barros-Battesti et al., 2006; Cepeda et al., 2018). 

É possível que elevadas infestações por Amblyomma em sapos ocasione a morte 

dos animais e contribua para o controle populacional destes anfíbios, possivelmente 

em decorrência da transmissão de agentes infecciosos, lesões na pele e ao 

hematofagismo (Luz et al., 2013; Barros et al., 2021). No ciclo biológico de A. 

rotundatum são observadas as fases de ovo, larva, ninfa adulto, as ecdises ocorrem fora 

do hospedeiro e podem encontrar até 3 hospedeiros (Luz et al., 2013). 

No Brasil, A. rotundatum já foi registrado em municípios das regiões Sul (POLO 

et al., 2021), sudeste (Cepeda et al., 2018), nordeste (Ahid et al., 2009), centro-oeste 
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(Polo et al., 2021) e Norte (Gianizella et al., 2018). Este estudo teve o objetivo de 

registrar a ocorrência de A. rotundatum parasitando anfíbios do gênero Bufos spp. em 

municípios do estado do Tocantins. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado a partir de amostras de carrapatos coletados de sapos no 

estado do Tocantins e constantes no acervo do Laboratório de Parasitologia e Doenças 

Parasitárias da Universidade Federal do Norte do Tocantins. As amostras examinadas 

foram coletadas nos municípios de Araguaína, Nova Olinda e Gurupi no período de 

2004 a 2019, preservadas em álcool 70 °GL e doadas ao laboratório. A identificação 

taxonômica foi realizada conforme Barros-Battesti et al., (2006). 

 
RESULTADOS 
 

Foram examinados 21 exemplares de carrapatos, todos fêmeas. Os espécimes 

examinados apresentaram coxa IV com dois espinhos curtos e arredondados (Figura 

1A), hipostômio 3/3 (Figura 1B) e escudo claro com manchas suaves nas laterais e na 

região central, sendo mais esbranquiçadas no bordo posterior (Figura 1C), compatíveis 

com as características morfológicas de Amblyomma rotundatum Barros-Battesti et al., 

(2006).  

Figura 1. Características morfológicas observadas em exemplares de fêmeas de 
Amblyomma rotundatum coletadas no Tocantins. A – seta aponta os dois espinhos 
arredondados na coxa IV. B - Chave destaca o hipostômio 3/3. C- seta aponta para mancha 
esbranquiçadas no escudo. 

 
Fonte: Arquivo dos autores. 
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CONCLUSÃO 
 

Este trabalho contribui para o conhecimento da distribuição de A. rotundatum 

nos biomas brasileiros e sugerem que a espécie é a mais frequente parasitando sapos 

nas regiões estudadas. 

 
Palavras-chave: Amblyomma rotundatum. Anfíbios. Amazônia Legal. 
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INTRODUÇÃO 
 

A cicatrização de feridas pode acontecer de três formas: primeira intenção, 

segunda intenção e terceira intenção, varia conforme a quantidade de tecido afetado e 

aparecimento de infecção. Na cicatrização de segunda intenção, a ferida é deixada 

aberta, sendo inexecutável a aproximação de suas extremidades, há possibilidade de 

infecção e considerável perda de tecido (Tazima; Vicente; Moriya, 2008). 

Este trabalho tem como objetivo descrever a evolução clínica de uma ferida 

cutânea profunda em um cão da raça Poodle, de um ano e sete meses de idade, tratada 

por cicatrização de segunda intenção. O protocolo terapêutico incluiu a limpeza com 

soro fisiológico, clorexidina e iodopovidona, além da utilização de outros 

medicamentos, resultando em uma cicatrização satisfatória da lesão. 
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RELATO DE CASO 
 

Na Clínica Veterinária Bichos e Cia foi atendido um cão, Poodle, macho, com 12 

kg, 1 ano e 7 meses, não castrado. Durante o atendimento, foi relatado que houve 

atropelamento nas 24 horas anteriores, após isso o animal apresentou claudicação e 

inapetência.  

No exame físico, observou-se edema e múltiplas lacerações na pele do membro 

posterior esquerdo, com exposição do tecido muscular e presença de necrose tecidual. 

Foram solicitados exames complementares, como radiografia, hemograma e testes 

bioquímicos (ureia, creatinina, ALT, FA). A radiografia não revelou fraturas ou 

luxações, apenas edema nas partes moles do membro pélvico esquerdo.  

O hemograma apresentou leucocitose, sugerindo a presença de um processo 

inflamatório e infeccioso. O animal foi encaminhado para o serviço de internação, onde 

foi prescrito cloridrato de tramadol 2mg/kg via SC TID, ceftriaxona 30 mg/kg via SC 

BID, meloxicam 0,1 mg/kg via SC SID. E curativos das lesões com pomada Vetaglós®, 

colagenase e óleo de girassol. 

Após 4 dias tutor optou por seguir com o tratamento domiciliar, onde foi 

prescrito para uso tópico a pomada Colagenase, BID, durante 5 dias e a pomada 

Vetaglós®, BID, até completa cicatrização. Já para uso oral, foi receitado Cefalexina 

500mg, 1 comprimido, TID, durante 10 dias e Firocoxib 227 mg, 1/4 de comprimido, 

SID, durante 3 dias. 
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Figura 1- A) Dia do atendimento; B) Segundo dia de tratamento; C) Terceiro dia de 
tratamento; D) Quinto dia de tratamento; E) Decimo oitavo dia de tratamento; F) 
Vigésimo dia de tratamento. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 
CONCLUSÃO 
 

É indispensável uma cautelosa avaliação do paciente e dispor de noções sobre 

classificação e cicatrização das feridas, já que existem diversas alternativas de 

intervenção. Neste relato, optou-se pelo tratamento por segunda intenção devido à 

presença de uma ferida contaminada. Para o tratamento tópico, foi escolhida a pomada 

de colagenase, visando ao desbridamento químico das áreas de necrose, em associação 

com Vetaglós.  O óleo de girassol auxilia na renovação cutânea. A combinação desse 

tratamento com anti-inflamatórios, antimicrobianos e analgésicos resultou em uma 

cicatrização excelente das lesões. 

 
Palavras-chave: Ferida. Pele. Cicatrização. 
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INTRODUÇÃO 
 

A condrodisplasia é uma malformação congênita descrita pelo desenvolvimento 

irregular da cartilagem e que possui transmissão hereditária (Crew, 1924; Latter et al., 

2006). Um exemplo muito característico engloba o nanismo desproporcional, o aborto, 

protusão de língua, fenda palatina, coluna vertebral curta, focinho curto, cabeça grande 

e hérnia abdominal com exposição de vísceras (Harper et al, 1998). 

 Os membros apresentam a condição de micromelia. Logo, tal cenário é um 

atraso na formação óssea na cartilagem. O bezerro Bulldog ou Dexter normalmente é 

um animal pequeno se comparado com os bezerros de idade semelhante. Ademais, a 

grande parte dos acondroplastos é natimorta (Crew, 1924). 

 Em pequenas propriedades, a utilização de apenas um único reprodutor 

aumenta a consanguinidade, de modo que os genes indesejáveis sejam mais facilmente 

disseminados gerando deformidades e fetos monstros, conforme afirmam (Coelho et 

al., 2013; Pereira et al, 2010; D’Soares et al., 2020). 

O presente trabalho objetiva descrever um caso de distocia de origem fetal 

provocada por feto apresentando condrodisplasia tipo Bulldog ou Dexter. 

 
RELATO DE CASO 
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Foi atendida uma fêmea bovina SRD, pesando 350 kg, a qual apresentou distocia 

com apresentação posterior com flexão bilateral da articulação coxofemoral. Segundo 

o proprietário, o animal estava gestante do próprio pai.  Após várias tentativas de 

manobra obstétrica e constatando a morte fetal, foi realizada cesariana pela via de 

acesso paramamária esquerda com o animal em decúbito lateral direito para remoção 

do feto, cujo preparo cirúrgico consistiu em anestesia dissociativa intramuscular 

utilizando 0,2 mg/kg de xilazina a 2%, tricotomia entre o espaço da prega do joelho, 

úbere e veia mamária, infiltração anestésica subcutânea local em “espinha de peixe” 

utilizando 1200 mg de lidocaína com vasoconstritor e antissepsia com gluconato de 

clorexidine 2% degermante e solução alcoólica de gluconato de clorexidine 0,5%.  

O procedimento cirúrgico consistiu em incisão de pele de 30 cm sentido crânio-

dorsal, fáscia externa, incisão de músculos oblíquo externo e interno do abdome, 

divulsão do músculo transverso do abdome e incisão do peritônio seguida de 

exteriorização do útero, histerotomia sobre a curvatura maior do corno uterino e 

remoção do feto e anexos fetais. Foi realizada histerorrafia em camada dupla, sendo a 

primeira com padrão schimieden e a segunda invaginante com padrão cushing, ambas 

com fio de sutura ácido poliglicólico nº3.  

No útero foi feita lavagem com solução fisiológica 0,9% aquecida, as camadas 

musculares juntamente com o peritônio foram suturadas com padrão sultan utilizando 

fio catgut cromado nº3, e a pele foi suturada com padrão wolff isolados utilizando fio 

nylon 0,70 mm. No pós-operatório foi prescrito administração de oxitetraciclina na 

dose de 10 mg/kg intramuscular a cada 48 horas perfazendo 4 aplicações e flunixin 

meglumine na dose de 1,1 mg/kg a cada 24 horas intramuscular durante 3 dias. 

Após o término da cirurgia, foi realizada inspeção visual do feto que apresentou 

cabeça grande, focinho curto, assimetria mandibular, dentes malformados e protrusão 

da língua (figura 1), tórax e abdome desproporcionais em relação ao comprimento e 

largura, membros curtos. 
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Figura 1: Imagem lateral (A) e imagem frontal (B) da cabeça do feto bovino com 
Condrodisplasia do tipo Bulldog ou Dexter.  

Fonte: Rodello e Rodrigues (2024). 

 
CONCLUSÃO 
 

Com base nas características morfológicas do feto mostrou-se compatíveis com 

as descrições existentes na literatura sobre condrodisplasia tipo Bulldog ou Dexter, 

estabelecendo o diagnóstico. 

 

Palavras-chave: Consanguinidade. Malformação fetal. Nanismo desproporcional. 

Vaca. 
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INTRODUÇÃO 
 

A jiboia-constritora (Boa constrictor) é uma espécie de serpente de porte 

grande, não venenosa e de corpo pesado, que é frequentemente mantida e criada em 

cativeiro (Kruzer, 2024). O crânio é muito diferente de outros répteis, formados por 

diversos ossos delgados, articulados entre si e conectado a diversos músculos 

(Marques; Medeiros, 2018). 

Está listada nos apêndices da Cites (2013) devido ao potencial risco de extinção 

futuro. Entre as ameaças à conservação da fauna silvestre do Brasil, podemos citar a 

mailto:andrea.bosso@ufnt.edu.br


 

 

 
 
ANAIS DO V SIMPÓSIO DE MEDICINA VETERINÁRIA DA FACIT – SIMVET DIAS 14, 15, 16 E 17 DE 
OUTUBRO DE 2024. Guilherme Machado HOLZLSAUER., Fernanda Luz Alves NEVES., Cristiane 
Lopes MAZZINGHY., Daiene Isabel da Silva LOPES., Latoya de Sousa BEZERRA., Leandro 
RODELLO., Ludimilla Cristina Teles MARTINS. JNT Facit Business and Technology Journal. QUALIS 
B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2025 – MÊS DE MARÇO - Ed. 60. VOL. 02. Págs. 03-137. 
http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

41 

fragmentação ou perda do habitat, o fogo, os atropelamentos da fauna de grande porte 

e o tráfico de animais silvestres (Avelar; Silva; Baptista, 2015). 

A acupuntura é um dos métodos mais antigos da terapia chinesa, realizada 

através da inserção de agulhas na pele em pontos específicos chamados acupontos, 

permitindo o restabelecimento do equilíbrio no organismo; ela pode ser usada para 

diversas condições clínicas em animais, especialmente doenças crônicas (Schoen, 

2006). 

Fernandes e colaboradores (2019) utilizaram o eletroestimulador em uma 

abordagem não invasiva para localizar acupontos no corpo de jiboias por meio da 

detecção de diferenças de impedância elétrica. No entanto, Lyra (2007) afirma que a 

transposição morfológica dos acupontos humanos para os animais é válida, 

evidenciando a necessidade de estudos voltados ao mapeamento espécie-específico 

dos pontos de acupuntura. Assim, objetivou-se com esse estudo iniciar a transposição 

clássica dos acupontos da cabeça de B. constrictor, através da correlação anatômica.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

No Laboratório de Anatomia Animal da UFNT, com o uso adequado de EPIs, foi 

realizada a transposição dos acupontos em um cadáver de espécime adulto, 

formolizado e um crânio completo de jibóia-constritora, seguindo-se os critérios 

descritos por Focks (2008) em humanos e Xie e Priest (2011) em cavalos e cães. Além 

disso, usou-se a descrição anatômica de B. constrictor de Gomes e colaboradores 

(1989). 

 
RESULTADOS 
 

Puderam-se transpor os seguintes acupontos da cabeça de Boa constrictor, com 

as abreviações dos acupontos descritas nos livros de Focks (2008) e XIE e PRIEST 

(2011) IG19, IG20, VG26, E1, E3, E4, E5, E6, E7, E8, ID17, ID18, B1, B2, B3, B4, B5, B6, 

B7, B8, B9, TA23, TA19 e VB1. 

 
CONCLUSÃO 
 

A acupuntura em serpentes oferece uma abordagem terapêutica minimamente 

invasiva, promovendo o equilíbrio homeostático e sendo eficaz no manejo de condições 



 

 

 
 
ANAIS DO V SIMPÓSIO DE MEDICINA VETERINÁRIA DA FACIT – SIMVET DIAS 14, 15, 16 E 17 DE 
OUTUBRO DE 2024. Guilherme Machado HOLZLSAUER., Fernanda Luz Alves NEVES., Cristiane 
Lopes MAZZINGHY., Daiene Isabel da Silva LOPES., Latoya de Sousa BEZERRA., Leandro 
RODELLO., Ludimilla Cristina Teles MARTINS. JNT Facit Business and Technology Journal. QUALIS 
B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2025 – MÊS DE MARÇO - Ed. 60. VOL. 02. Págs. 03-137. 
http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

42 

como dor crônica, disfunções musculoesqueléticas, distúrbios neurológicos e 

metabólicos.  

Essa pesquisa viabiliza a aplicação da acupuntura como uma terapia eficaz para 

melhorar o bem-estar de serpentes em cativeiro, reduzir o estresse e auxiliar na 

reabilitação de animais que sofreram traumas, doenças ou foram vítimas do tráfico 

ilegal. Além disso, proporciona uma base para futuros estudos em répteis, incentivando 

o uso de terapias integrativas da fauna silvestre. 
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INTRODUÇÃO 
 

Segundo Jaffey (2021), o sistema biliar possui a importante função de auxiliar 

na manutenção da homeostase fisiológica animal. Neste sistema possui um líquido 

denominada bile que contribui na digestão alimentar. O fígado por sua vez, quando em 

estado de higidez, influencia na formação desta substância impulsionando de forma 

funcional a fluidez, pH e composição iônica, favorecendo o seu fluxo, evitando a 

precipitação de solutos (Tabibian et al., 2013). 

De acordo com Fossum (2019), os colelitos, geralmente, são achados acidentais 

durante exames de imagens ou necropsia, são clinicamente silenciosos, podem estar 

associados a colecistite e/ou colangiohepatite. A ocorrência de colelitíase canina se dar 
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por diminuição das concentrações de colesterol na bile, absorção de cálcio ionizado da 

vesícula biliar, limitando a quantidade de cálcio ionizado livre na bile. Geralmente os 

sinais clínicos são assintomáticos, está estritamente relacionada a outras alterações 

como doenças das vias biliares, levando a sinais clínicos como êmese, dor abdominal, 

letargia, hipertermia, anorexia, poliúria, polidipsia, perda de peso, e em casos graves a 

icterícia (Fossum, 2019; Andrade et al., 2020; Tsukagoshi et al., 2011). 

Para o diagnóstico preciso de colelitíase é necessário o exame ultrassonográfico, 

de acordo com Penninck (2015) geralmente os cálculos aparecem como focos 

sombreados, hiperecogênicos e bem definidos, com tendência a formar tratos lineares 

quando localizados nos ductos hepáticos ou um sedimento no lúmen da vesícula biliar 

e no ducto cístico. 

O objetivo desse trabalho é relatar um caso de colelitíase, sendo essa uma 

condição rara, pouco relatada na literatura. 

 
RELATO DE CASO 
 

Um felino, com 11 anos de idade, sem raça definida, pesando 3,4kg, foi atendido 

em consulta domiciliar, com queixa principal de vômito e dor abdominal. Após 

anamnese e exame físico, solicitou-se exames laboratoriais, tais com hemograma, 

pesquisa de hemoparasitas, bioquímicos de creatinina, ureia, gama GT, AST, ALT e 

ureia. Foi solicitado exame ultrassonográfico para avaliação dos órgãos abdominais. 

Durante a realização da ultrassonografia evidenciou-se alterações em vesicular 

biliar, com presença de duas formações hiperecogênica formando sombra acústica 

posterior, a maior medindo 1,05cm, imagens compatíveis com colelitíase (figura 1). O 

resultado do hemograma apresentou-se dentro dos padrões de referências, pesquisa 

de hemoparasitas obteve resultado negativo. Foi observado alterações em bioquímicos 

hepáticos, enzima gama GT apresentou resultado de 14,4 U.I./L, houve também 

aumento significativo da enzima AST (TGO). 
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Figura 1: vesicular biliar com conteúdo hiperecogênico formando sombra 
acústica posterior. 

 
Fonte: Imagem cedida pela Médica Veterinária Laura Pícoli. 
 
Com o diagnóstico definitivo de Colelitíase, a tutora optou por realizar o 

tratamento clinico do paciente, visando melhorar sua qualidade de vida. Foi prescrito 

o medicamento ursacol para tratamento das vias biliares aumentando a capacidade da 

bile, utilizou-se o medicamento silimarina para promover proteção hepática, foi 

indicado o uso terapêutico da ração hepática. Após o período de tratamento o paciente 

se encontra estável. 

 
CONCLUSÃO 
 

A colelitíase se manifesta de forma silenciosa, com sinais inespecíficos e 

geralmente sem doenças adjacentes. Diante dos fatos descritos, é necessário ressaltar 

a importância dos exames de rotinas e check up periódicos em animais com históricos 

de doenças hepatobiliares. Associado a isso, animais em estado de senilidade tem 

predisposição há formação de litíases. Os exames de imagem podem ser um aliado útil 

no diagnóstico precoce. Permitindo a antecipação do tratamento cirúrgico e 

favorecendo um bom prognostico.  
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INTRODUÇÃO 
 

A dermatopatia ou alopecia psicogênica é definida pela perda parcial ou de 

maneira geral da pelagem, podendo ser focal, multifocal, generalizada e simétrica, 

caracterizada por limpeza excessiva. Os felinos são mais sensíveis a mudança de 

ambiente e o excesso de lambedura, pode ser por ansiedade de cunho nervoso, 

resultando em um comportamento estereotipado, gerando assim áreas alopécicas. 
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Em casos assim, o animal lambe excessivamente e masca os pelos em regiões 

que são facilmente alcançadas, região ventral do abdômen, face medial e lateral dos 

membros pélvicos e cauda. Esse comportamento resulta em uma alopecia bilateral 

simétrica (Wilkinson, & Harvey, 1996). Para identificar a alopecia é necessário 

observar o comportamento do gato e distinguir a perda de pelo causada por fatores 

psicológicos, daqueles que estão relacionados a doenças ou parasitas, portanto, no 

exame físico a busca por parasitas e lesões de pele, além de avaliar o padrão da alopecia. 

Suspeitando-se dessa afecção, por meio da anamnese, identificar as causas que geram 

esse estresse, para assim direcionar o melhor tratamento. O objetivo do trabalho é 

relatar um caso de alopecia psicogênica felina com prognóstico favorável. 

 
RELATO DE CASO 
 

No dia quatro de abril de 2024, uma paciente felina, fêmea, sem raça definida, 

com seis anos de idade, pesando 3,4 kg foi atendida na Clínica Veterinária da 

Universidade Federal do Norte do Tocantins, tendo como queixa principal alopecia 

psicogênica simétrica e bilateral em membros posteriores, região abdominal e cauda. 

No histórico clínico, o tutor relata que há cerca de 3 meses iniciou o quadro de 

lambedura excessiva, mas, que o quadro se agravou no último mês, foi quando 

procurou atendimento veterinário. Relatou ainda, que não houve troca de produtos de 

limpeza da casa e que a alimentação e ingestão de água estavam ocorrendo 

normalmente, tendo como contactantes apenas os gatos que passeavam pelo telhado. 

Na casa moravam 3 pessoas e que recebiam visitas com bastante frequência. 

Quando questionado se ocorreu algum evento diferente ou estressante para a 

paciente, ele informou que havia ocorrido a introdução de mais um membro/pessoa na 

casa e que pela condição de saúde desse novo membro, o ambiente passou a ter visitas 

com frequência muito maior, além disso, uma das visitas tinha o hábito de levar seu 

animal de estimação (cão) que acabava comendo e bebendo em seus vasilhames, e, por 

ser um ambiente que possuía habitação coletiva ao lado, o local onde ela poderia 

circular, passou a ser ocupado por integrantes com crianças pequenas, que corriam 

atrás do animal.  

No exame físico a gata estava calma, sem estresse, auscultação cardíaca em 

ritmo sinusal, campos pulmonares limpos e sem alterações nos demais sistemas. 
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Observou-se as áreas de alopécicas, que estavam delimitadas as regiões onde o animal 

tinha alcance, região abdominal, membros pélvicos (direito e esquerdo) e cauda, não 

apresentava feridas e escaras na pele. Ao observar todas essas questões, a veterinária 

constatou que o quadro se tratava de Alopecia Psicogênica, solicitando no primeiro 

momento o enriquecimento ambiental e observar se teria melhora ou piora dos sinais 

já apresentados, descartando a administração de ansiolíticos, até novas avaliações. 

Diagnósticos diferenciais foram investigados a partir de alguns exames 

complementares, como hemograma e sorologia para FIV e FELV. Como resultado, o 

hemograma apresentou-se sem alterações e não reagente para FIV e FELV. Tutor 

retornou à clínica 50 dias depois para a reavaliação, relatou que a gata teria ficado mais 

apática nos últimos dias, mantendo a lambedura, havia apresentado um discreto 

crescimento dos pelos, mas, que ela continuava a lamber e arrancar. 

Os agentes estressores continuavam. Foi reforçada a recomendação de 

minimizar os agentes estressores que o tutor se comprometeu e caso não conseguisse, 

voltaria para iniciar a terapia ansiolítica. Em torno de 60 dias após as recomendações 

o tutor entrou em contato informando que o animal estava melhor, os pelos voltaram 

a crescer e que o animal não apresentava mais a lambedura de maneira excessiva, o 

que só foi observado após os agentes estressores, visitas frequentes e vizinhos que 

possuíam crianças, ter deixado o ambiente e o animal passar a ter mais liberdade para 

circular no local. 

 
CONCLUSÃO 
 

Após 30 dias a paciente diagnosticada com alopecia psicogênica por estresse 

ambiental e social, demonstrou melhora clínica, com retirada dos fatores estressantes, 

tendo epilação total, sem a necessidade de terapêutica medicamentosa. 

 
Palavras-chave: Alopecia psicogênica. Lambedura. Estresse. 
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INTRODUÇÃO 
 

A retina é o primordial para a visão. Uma das alterações pela qual podemos nos 

deparar é o deslocamento de retina, que se caracteriza pela disjunção entre as camadas 

neurossensorial e epitélio pigmentado (Vainisi e Wolfer, 2004). Esse afastamento 

geralmente ocorre entre as camadas fotorreceptora e o epitélio pigmentado, e este 

último da sua fonte de nutrição na coroide (Slatter, 2005), ficando esse espaço 

preenchido por líquido sub-retiniano que migra através de uma descontinuidade da 

camada neurossensorial. 

A sua avaliação é necessária para utilização de instrumentos específicos, como 

o oftalmoscópio e exames complementares como a ultrassonografia. Esta última 

modalidade de imagem é um exame de diagnóstico oftalmológico, sendo uma ótima 

opção para pesquisa de descolamento de retina (Costa et.al, 2014; Matos, 2023). A 

avaliação ultrassonográfica possibilita a observação de diferentes estruturas, não é 

invasivo e requer o uso de colírio anestésico local (Dietrich, 2013), “sendo capaz de 

fornecer infromações subsequentes sobre a progressão de diversas desordens 

oculares, sem causar lesões subsequentes” (Lim e Maggs, 2015; Maggs et.al, 2017). 

O objetivo do trabalho é relatar a importância do exame ultrassonográfico para 

o diagnóstico e prognóstico da suspeita clínica de doenças oftalmológicas, no caso 

relatado de descolamento de retina. 
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RELATO DE CASO 
 

Uma cadela, Sem Raça Definida, de 2,8 anos, com 14,9 kg, foi atendida, na Clínica 

Veterinária Universitária da Universidade Federal do Norte do Tocantins (CVU - 

UFNT), com alterações fisiolóficas no olho esquerdo como hifema, formação de fibrina 

e bulftalmia. 

Durante o exame físico observou-se que esse olho esquerdo apresentava rubor 

em todo globo ocular e opacidade corneana. O teste de schirmer para o olho esquerdo 

constatou 13 mm e para o olho direito 13 mm, o teste de fluoresceína foi negativo para 

ambos os olhos e, segundo a tutora, a paciente não demonstrou perda visual aparente 

(sendo que olho direito, seus componentes anatômicos e morfológicos estavam 

íntegros). Devido a opacidade de cornea, o paciente foi encaminhado ao exame de 

ultrassom, para avaliação das estruturas internas oculares.  

Ao exame ultrassonográfico modo B, e doppler, com transdutor linear 

multifrequnecial de 7,5-18mHz, foi observada uma estrutura em forma de “V” (imagem 

em gaivota) parcial (Figura 1 e 2) – observando-se um “V” disforme (onde parte de do 

“V” apresenta-se em forma característica e a outra parte apresenta-se inclinada em 

ângulo de cerca de 30º). Ao modo Power Doppler apresentou linhas ecogenicas no 

vitreo na porção retraida, indicando vasos retiniano. Finalizando com o laudo de 

descolamento de retina parcial do olho esquerdo.  

 
Figura 1 e 2: Sonograma  oflalmico, no modo B, o globo ocular esquerdo (OE), nota-se linha 
hiperecgênica (seta azul) na figura 1 e 2, mostrando o descolamento de retina parcial, sinal 
de “em gaivota” disforme. Na figura 2, OD normal como metodo comparativo. 

Fonte: Souza (2024)                                                             Fonte: Souza (2024). 
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CONCLUSÃO 
 
A ultrassonografia modo B é um exame de importância para a clínica 

oftalmológica, pois o mesmo avalia todas as estruturas bulbares e retrobulbares sem 

causar mais dano ao paciente e sem anestesia.  O modo de avaliação Power Doppler 

utilizado para determinação da vascularização retiniana. Esta modalidade de imagem 

na oftalmologia possibilita diagnóstico seguro e o prognóstico das afecções oftálmicas.  

 
Palavras-chave: Ultrassom. Oftalmologia. Canino. Câmera vítrea. 
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INTRODUÇÃO 
 

A presença de urólitos no sistema urinário é denominada urolitíase e essas 

consolidações podem ser identificadas na bexiga, pelve renal, ureter e uretra (SANTOS; 

ALESSI, 2023). Ademais, as causas da formação dos urólitos se dão por condições 

congênitas, fisiopatológicas e familiares, e no trato urinário tal patologia está entre as 

mais relevantes que acometem os animais de companhia, como cães e gatos (Zachary, 

2018). Podendo estar também comumente associada à alimentação, desbalanços 

nutricionais e/ou composição de ingredientes (Morgado et al., 2022). 

Geralmente os urólitos causam obstrução urinária e esta condição é mais 

comum em animais machos devido ao prolongamento da uretra e espaço estreito 

(ZACHARY, 2018). Aqueles constituídos de urato, oxalato de cálcio, cistina e sílica são 

os mais frequentes encontrados em cães (Vargas; Blankenheim, 2019). 

Para um diagnóstico seguro é necessário realizar exame físico, obter o histórico 

do paciente e solicitar exames complementares, tais como ultrassonografia e análise 

de composição do urólito. Por fim, por apresentar alto percentual de recidiva, é 

mailto:vetcarolinesantos@gmail.com
mailto:mayllasoares15@gmail.com
mailto:laurapicoli5@hotmail.com
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essencial que o animal seja monitorado e acompanhado a fim de evitar que o mesmo 

seja submetido a processos cirúrgicos (Morgado et al., 2022). 

O objetivo deste trabalho é relatar um caso de urolitíase em filhote e destacar a 

importância do uso da ultrassonografia para diagnosticar patologias do trato urinário. 

 
RELATO DE CASO 
 

Chegou para atendimento na clínica Bichos e Cia, localizada em Araguaína no 

Norte do Tocantins, um canino SRD, com dois kg, um mês e 12 dias de idade. A tutora 

relatou que o animal apresentava disúria, dor abdominal, hiporexia e prostração. Ela 

negou presença de ectoparasitos, assim como vômitos e afirmou que o animal ainda 

não havia iniciado o protocolo vacinal. Relatou que o animal estava com constipação, 

que o mesmo ainda mamava e teria começado a comer ração há uma semana até a 

realização da consulta. 

No exame físico o paciente demonstrou dor na palpação abdominal, em região 

de vesícula urinária, sendo que a mesma se encontrava repleta. A temperatura retal 

estava 38,5 °C, os linfonodos normais e as mucosas apresentavam-se normocoradas. 

Foi solicitado hemograma, bioquímico renal e hepático e ultrassonografia abdominal. 

Estando os exames de sangue sem alterações. 

No exame ultrassonográfico foram encontradas múltiplas formações 

hiperecogênicas, formadoras de sombra acústica posterior, medindo até 0,37 cm de 

diâmetro na uretra do paciente (Figura 1). Tal imagem é compatível com urólitos.  

Foi realizada a desobstrução com sonda uretral e a lavagem vesical com solução 

fisiológica. Paciente recebeu alta e foi prescrito para uso oral 1Agemoxi®, 2Cistimicin® 

Vet e Dipirona. Foi estabelecido retorno à veterinária em 7 dias. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Agemoxi®, Agener União Saúde Animal, Embu-Guaçu-SP. 
2 Cistimicin® Vet, Avert Saúde Animal, São Paulo-SP. 
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Figura 1: imagem ultrassonográfica demonstrando os urólitos em uretra. 

  
Fonte: imagem cedida pela Médica Veterinária Laura Pícoli. 

 

CONCLUSÃO 
 

Ressalta-se o fator incomum do surgimento dessa enfermidade em um animal 

tão jovem e evidencia-se a importância de exames de imagem, mais precisamente a 

ultrassonografia, para diagnosticar patologias do trato urinário, bem como outras 

doenças. Fazendo com que seja realizado um tratamento prévio e eficaz visando a 

melhoria do paciente. 

 
Palavras-chave: Obstrução Urinária. Ultrassom. Uretra. 
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INTRODUÇÃO 
 

As feohifomicoses consistem em afecções patológicas que afetam a epiderme, os 

tecidos subcutâneos e sistêmicos de animais. Tais condições são resultantes da 

infecção por fungos que contêm melanina em suas paredes celulares e frequentemente 

se correlacionam com um estado de imunossupressão do organismo hospedeiro, sendo 

classificado por caráter oportunista (FERREIRO et al., 2007; MULLER et al., 1975; 

RINALDI, 1996). 

A Curvularia spp é um grupo de leveduras pigmentadas escuras e oligotróficas, 

capazes de viver em ambientes com pouca água e nutrientes, alta acidez e 

temperaturas acima de 37°C (Duarte et al., 2013). 

O diagnóstico é feito pela detecção dos fungos nas lesões, mas o cultivo é 

necessário para identificar a espécie fúngica específica (Jones; Hunt e King, 1997). 
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O presente trabalho tem como propósito relatar os achados clínicos e 

parasitológico em filhote de cadela diagnosticada com dermatomicose por Curvularia 

spp., dermatopatia por bacilos gram-positivo, sarna demodécica e erliquiose canina. 

 
RELATO DE CASO 
 

Foi atendida no Hospital Veterinário - FACIT, cadela, raça Pinscher, de 3 meses 

de vida, pesando 800 gramas, para check-up e vacinas polivalentes. No exame clínico, 

apresentou parâmetros vitais normais, normohidratação, mucosas normocoradas e 

linfonodos inativos, mas com hipotricose disseminada, descamação e rarefação 

cutânea. Todavia, o animal possuía histórico de ectoparasitas e genitor com sarna 

demodécica. 

Mediante à anamnese e exame físico, foram solicitados testes rápidos para 

hemoparasitoses, como ALERE-Leishmaniose AC e Snap 4DX, além de hemograma, foi 

requisitado raspado profundo de derme para fungos e ácaros, e bacterioscopia por 

coloração de gram. O paciente foi reagente para Ehrlichia canis/ Ehrlichia ewingii e não 

reagente para Leishmania spp. No eritrograma, apresentou trombocitopenia e anemia, 

com leucograma dentro dos valores de referência. 

O raspado profundo de pele das lesões alopécicas revelou hifas e conídios 

compatíveis com Curvularia spp., ovos de Demodex spp. e bacilos gram-positivos 

moderados. O tratamento incluiu Doxy®3 Suspensão 5mg/ml (1ml/kg), SID por 21 

dias, Advocate®4 Cães para 4kg com aplicação tópica única no dorso do animal, 

Hemolitan®5 Gold (1ml/kg), SID por 30 dias, e banhos com Cloresten®6 shampoo a 

cada quatro dias por 30 dias. 

Após 14 dias de tratamento, a paciente retornou com melhora na pelagem e 

redução da hipotricose nas regiões dorsal e cervical, mas ainda apresentava 

descamação ventral e pelos ressecados devido ao uso de Cloresten® shampoo. 

Sugeriu-se Hidrapet®7 Condicionador para hidratação do pelo, mas a tutora 

manteve apenas o shampoo por questões financeiras. A tutora observou polifagia no 

                                                 
3 Doxy® Suspensão 1- CEPAV – CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA VETERINÁRIA LTDA. 
4 Advocate® Cães 2 - ELANCO-BAYER – KVP Pharma e Veterinar Produkte GmbH. 
5 Hemolitan® Gold 3- VETNIL – Laboratório Vetnil. 
6 Cloresten® Shampoo 4– Agener União Saúde Animal – União Química Farmacêutica Animal. 
7 Hidrapet® Condicionador 5– Agener União - União Química Farmacêutica Animal. 
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animal, que passou de 800 gramas para 1kg, exigindo reajuste nas doses de Doxiciclina 

e Hemolitan. O animal foi vermifugado com Vetmax®8 Plus (2,5ml para até 5kg) e 

vacinado com Vanguard®9 Plus Déctupla (V10). 

Em retorno, após 7 dias, observou-se redução completa da alopecia e das 

descamações. Apesar do não uso do Hidrapet® Condicionador, os pelos foram 

restaurados e mantiveram-se hidratados. A tutora seguiu com a administração do 

medicamento conforme prescrito, sendo o dia da consulta o último dia de uso do 

antibiótico. A cadela manteve o mesmo peso em relação à consulta anterior, 

permanecendo com 1 kg. 

 
CONCLUSÃO 
 

Em casos clínicos onde há parasitismo por agentes etiológicos que promovem a 

imunossupressão do hospedeiro, a dermatomicose por Curvularia spp. deve ser 

considerada no diagnóstico diferencial como parasitismo oportunista, sendo essencial 

para um diagnóstico preciso e tratamento adequado. 

 
Palavras-chave: Fungo. Erliquiose. Demodex. 
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INTRODUÇÃO 
 

A leishmaniose é uma doença infecciosa, não contagiosa, causada por 

protozoários do gênero Leishmania, sendo uma zoonose. Possui distribuição mundial 

e endêmica em várias regiões do Brasil. O cão é o principal reservatório da Leishmania 

chagasi em áreas urbanas, porém, o parasita pode infectar outras espécies como gatos 

e canídeos selvagens (Castro, 2012). O objetivo deste trabalho é esclarecer uma das 

principais alterações causadas pela doença, a insuficiência hepática.  

 
RELATO DE CASO 
 

Foi atendido pelo setor de clínica médica de pequenos animais da Clínica 

Veterinária Universitária da Universidade Federal do Norte do Tocantins um cão, 

macho, da raça Dachshund, de pelagem preta, aproximadamente 8 anos, pesando 6 kg. 

mailto:leticia.barbosa@ufnt.edu.br
mailto:marcisilva@mail.uft.edu.br
mailto:priscilla.souza@ufnt.edu.br
mailto:andrea.passos@ufnt.edu.br
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A queixa principal era emagrecimento intenso do animal, feridas nos membros pélvicos 

e focinho, crostas e rarefação pilosa.  

O animal foi diagnosticado com leishmaniose anteriormente por outro médico 

veterinário a partir do método de parasitológico direto por meio de análise de 

amostras de punção de linfonodos. Foi prescrito alopurinol por esse outro profissional, 

não sendo informada a dose e duração do tratamento, suspenso pela tutora após o 

animal apresentar distensão abdominal. A tutora relatou que o animal apresentava 

normorexia, normodipsia, normúria e normoquesia. Vacinação e vermifugação 

desatualizadas. A alimentação consistia em ração e comida, vivia em ambiente 

domiciliar, não era castrado e possuía dois contactantes, sem sinais clínicos aparentes. 

No exame físico, animal alerta, mucosas hipocoradas, hidratado, TPC 1”, 

linfadenomegalia generalizada, pulso forte e rítmico, temperatura de 38,9°C aferido 

por via retal, frequência cardíaca de 168 batimentos por minuto, frequência 

respiratória de 24 movimentos por minuto, na palpação abdominal apresentava 

organomegalia. O animal possuía lesões ulcerativas e circunscritas nos membros e 

ferida mucocutânea nasal, áreas alopécicas difusas pelo corpo, rarefação pilosa 

generalizada e onicogrifose. Após a anamnese e exame físico do animal, suspeitou-se 

principalmente de evolução da leishmaniose, já diagnosticada previamente. 

Foi solicitado hemograma, pesquisa de hemoparasitos, alanina 

aminotransferase (ALT), fosfatase alcalina (FA), creatinina e uréia, albumina, análise 

de líquido, ultrassonografia abdominal e exames sorológicos para o diagnóstico de 

leishmaniose visceral canina, sendo eles a reação de imunofluorescência indireta 

(RIFI) e ensaio imunoenzimático (ELISA). 

O hemograma e os exames bioquímicos do animal revelaram anemia 

arregenerativa, elevação das enzimas ALT, FA, e hipoalbubinemia. Os testes 

sorológicos para leishmaniose foram positivos, titulação 1:320 no RIFI e reagente no 

ELISA, 2,8 vezes maior que a cut off. A análise do líquido abdominal sugeriu presença 

de transudato, caracterizado pela baixa celularidade. A ultrassonografia abdominal 

indicou aumento de ecogenicidade hepática, com visualização reduzida das estruturas 

portais, parênquima hepático heterogêneo, presença de líquido livre, não podendo 

dimensionar o volume hepático e nódulos regenerativos de menor ecogenicidade 
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difusos no parênquima hepático, no qual o laudo sugeriu que essas alterações podem 

estar relacionadas com doença sistêmica crônica, como a leishmaniose. 

Devido ao diagnóstico prévio de leishmaniose, instituiu-se tratamento com 

alopurinol 10mg/kg/bid/uc, domperidona 0.5mg/kg/bid/30 dias, miltefosina 

2mg/kg/sid/28 dias e prednisolona 0.8mg/kg/bid/15 dias. O animal retornou 

apresentando distensão abdominal, devido ao acúmulo de líquido na cavidade, o que 

levou a tutora a suspender os medicamentos. Foram realizadas três drenagens de 

líquido ascítico, sendo que em uma foi possível remover cerca de 2 litros da cavidade 

abdominal.  

Sendo assim, foi prescrito tratamento com ácido ursodesoxicólico 

16.6mg/kg/bid/30dias, S-adenosilmetionina 20mg/kg/bid/30dias e furosemida 

3mg/kg/bid/7 dias. Dois meses após o primeiro atendimento, observou-se melhora 

significativa do quadro geral do animal e ao acompanhamento de exames laboratoriais 

como o hemograma e bioquímicos (ALT, FA, creatinina e uréia), observou-se resolução 

do quadro de anemia, bem como o valor de ALT voltou ao padrão de referência. 

Entretanto, os valores de fosfatase alcalina e uréia persistiram acima dos valores de 

normalidade. A albumina se manteve baixa (abaixo de 1,2), configurando hepatite 

crônica, iniciando processo de insuficiência hepática. Clinicamente, as lesões 

dermatológicas melhoraram, mas se mantiveram as alterações hepáticas. O animal não 

retornou para a resolução do caso.  

Os achados laboratoriais de aumento significativo de ALT, FA e ureia sugerem 

injúria hepática e a redução persistente de albumina sugere insuficiência hepática. 

Sendo assim, a principal suspeita desse caso é a insuficiência hepática crônica. A ascite 

está relacionada com a diminuição da pressão oncótica causada por hipoproteinemia, 

frequentemente associada a distúrbios hepáticos (Castro, 2012). 

 
CONCLUSÃO 
 

A hepatite crônica diagnosticada no paciente foi consequência da leishmaniose 

visceral canina, e como o animal já estava apresentando alterações de insuficiência 

hepática pela diminuição da albumina, o prognóstico foi desfavorável. 

 
Palavras-chave: Hepatopatia. Hemoparasitose. Ascite. 
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INTRODUÇÃO 
 

A infecção canina por parasitos da família Trypanosomatidae é pouco relatada 

no Brasil. As duas espécies capazes de infectar os cães, Trypanosoma cruzi e 

Trypanosoma evansi, também infectam humanos, tornando a tripanossomíase canina 

uma zoonose (Roux et al.,2011). É uma zoonose e antropozoonose de grande 

importância na Medicina Veterinária (Coelho, 2013). 

Desde a descoberta da tripanossomíase, sua transmissão através do vetor tem 

sido descrita como o modo mais importante de sua transmissão, encontrando-se 

intimamente relacionada com fatores como: densidade, domiciliação, níveis de 

infecção, número de repastos realizados, tempo decorrido entre a picada e a dejeção 

desses insetos (Roux, et al.,2011). 
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Os animais infectados podem apresentar febre, taquicardia, aumento dos 

gânglios linfáticos, hepatoesplenomegalia, palidez de mucosas, diarréia e conjuntivite. 

O tratamento da infecção em cães ainda é difícil, pois a doença não permite uma cura 

definitiva (Camacho, 2003). O tratamento muitas vezes é prolongado, mas oferece uma 

condição de vida razoável (Bezerra et. al., 2012).  

Os sinais clínicos da tripanossomíase em cães, na fase aguda, são variáveis, e 

dependentes da quantidade de parasitas no sangue. Sinais neurológicos também 

podem estar presentes e, em certos casos, serem fatais. Há poucos relatos sobre 

epidemiologia, diagnóstico, patologia e terapêutica em cães no Brasil, e a escassez de 

dados é ainda maior, quando buscamos dados na região abordada. Visando relatos 

sobre a infecção canina por parasitas da família Trypanosomatidae na literatura, o 

presente estudo tem como intuito descrever um caso de infecção por trypanosoma sp 

em cão, no município de Araguaína, Tocantins, elucidando aspectos clínicos e 

laboratoriais.  

 
RELATO DE CASO 
 

Foi atendido na Clínica Bichos e cia, em Araguaína/TO, fêmea, de nome Bailey, 

raça Australian cattle dog, com 12 meses de idade, pesando 14,500 kg, com queixa de 

perda da acuidade visual. Ao exame físico, notou-se baixo escore corporal, uveíte, 

mucosas hipocoradas, linfadenomegalia, dor intensa em articulações. Em virtude dos 

sinais clínicos inespecíficos, teve como diagnósticos diferenciais hemoparasitose e 

Leishmaniose. Foi realizado um perfil hematológico, e diversos esfregaços de ponta de 

orelha, visando a investigação de hemoparasitas, com resultados negativos, não 

excluindo a possibilidade de infecção, em virtude da natureza cíclica dos parasitas. 

Teste rápido para Leishmaniose negativo. 

Todavia foi possível visualizar e identificar em outra ocasião, em lâmina por 

punção aspirativa de linfonodo, a presença de formas tripomastigotas do tripanossoma 

sp. Foi realizado um raio-x de tórax, onde não foram encontradas alterações. 

Morfologicamente, os parasitas reconhecidos apresentam aspectos fusiformes, 

contorcidos em forma de C, flagelo e membrana ondulante em toda a extensão lateral 

do parasita (Podlipaev, 2001). A conduta terapêutica empregada foi Cloridrato de 

Doxiciclina 5mg/kg/a cada 12 horas, Aceturato de Diminazeno 3,5 mg/kg por via 
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subcutânea a cada sete dias, totalizando 3 aplicações, Eritrós® tabs, 1 tablete a cada 24 

horas, por 30 dias. Prednisona comprimidos 1 mg/Kg, a cada 12 horas, em associação 

a um colírio de dexametasona, 1 gota em cada olho, a cada 12 horas, como adjuvantes 

no controle da uveíte. 

 
CONCLUSÃO 
 

O diagnóstico parasitológico do Trypanosoma sp. a partir do esfregaço 

sanguíneo foi imprescindível para o tratamento e prognóstico da infecção na fase 

aguda, conduzindo resultados positivos no tratamento. Este relato suscita uma 

necessidade crucial de conduzir uma avaliação epidemiológica abrangente da doença 

na região, levando a investigações que utilizem a técnica de PCR visando a identificação 

da espécie. Se trata de uma importante doença com caráter zoonótico, daí a 

necessidade de uma acurada investigação epidemiológica. 

 
Palavras-chave: Tripanossomíase. Infecção. Investigação epidemiológica. Zoonose.  
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INTRODUÇÃO 
 

A gangrena é um processo mórbido caracterizado pela mortificação e necrose de 

uma área tecidual. Pode ser séptica, em que se envolvem agentes infecciosos 

específicos ou asséptica em que a infecção é inespecífica e se instala após a ocorrência 

da morte tecidual. As causas são agrupadas em duas classes: as diretas (químicas e 

físicas) provocam a morte tecidual imediatamente, e as indiretas (traumáticas, 

vasculares e nervosas) ocorrendo a interrupção da corrente sanguínea (PUJOL, et. Al; 

2004).  

O processo gangrenoso apresenta três fases distintas. Na fase de mortificação, o 

tecido afetado pela gangrena seca adquire uma aparência semelhante à de pergaminho, 

altera a coloração, reduz de tamanho e perde a sensibilidade e na gangrena úmida, os 

tecidos ficam tumefeitos, com aspecto pastoso, flácido e frio, com crepitação devido à 

presença de gases.  

Na fase de eliminação, o organismo procura deter e separar o tecido desvitalizado 

dos tecidos sadios, sendo marcada pela formação do sulco de eliminação. O diagnóstico 

é fácil considerando-se a alteração de cor dos tecidos, a diminuição da temperatura 

local e a falta de circulação e sensibilidade. Porém, a causa dificilmente é conhecida e o 

prognóstico é variável (Scott et. Al; 2001). 

No tratamento não há métodos conhecidos para promover a restauração das 

atividades normais dos elementos anatômicos destruídos. Em situações graves, o 

tratamento local não é realizado, sendo indicada a amputação quando se trata de 

extremidades ou membros. Na fase de reparação ocorre o processo de cicatrização 

tecidual. 

No caso do felino, por ser um animal leve e ágil, a adaptação ocorreu 

rapidamente, sendo que aos 45 dias de pós-operatório o paciente foi reavaliado, 

demonstrando completa adaptação, agilidade em seus movimentos e capacidade de 

realizar normalmente suas atividades. Assim, conclui-se que a amputação de membros 

deve ser realizada quando outros tratamentos para gangrenas não forem mais eficazes 

(Munoz, 2006). 
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RELATO DE CASO 
 

Foi atendido na Clínica Veterinária Bichos e cia, em Araguaína/TO, um cão com 6 

anos de idade, raça poodle, com histórico de claudicação, inapetência, perda de peso, e 

apatia. O tutor relatou que moravam na zona rural, e o contato com a terra e com outros 

animais era rotina. No exame físico, visualizou-se lesões com necrose, em região de 

coxim, no membro posterior esquerdo, o que justificou a sensibilidade e a dificuldade 

de apoio do membro. 

O exame radiográfico foi realizado para descartar alterações ósseas. Procedeu-se 

a internação, e durante o monitoramento, novas áreas de tecido desvitalizado foram 

surgindo, gerando dúvidas sobre a conduta com antibioticoterapia e debridamentos 

simples e focais. Foi decidido pela amputação, e já haviam sinais de gangrena em cauda, 

dígitos, e extremidades das patas. 

Após o procedimento cirúrgico, o material foi enviado para cultura e 

antibiograma, evidenciando a presença da bactéria Klebsiella pneumoniae. Optou-se 

pelo uso dos antibióticos Imipenem com cilastatina, 10 mg/Kg duas vezes ao dia, 

subcutâneo, (BID), pela Concentração Inibitória Mínima (CIM) apresentada no 

antibiograma. Foi usado Tramadol 2 mg/Kg via subcutânea, por três vezes ao dia (TID), 

por 5 dias, e Meloxican 0,2 mg/Kg, via subcutâneo uma vez ao dia (SID), na analgesia. 

Uso tópico de Rifamicina spray e colagenase pomada, duas vezes ao dia (BID). O caso 

evoluiu bem após a conduta adotada, e não ocorreu recidivas no processo. 

 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se a partir dos fatos expostos, que as amputações realizadas como parte 

da conduta adotada para estabilizar o quadro de infecção e gangrena, se fez necessária 

visando restabelecer a saúde do paciente, pois nos acontecimentos em que a 

inviabilidade tecidual e óssea compromete a escolha do manejo clínico e terapêutico, 

se faz necessário tomar medidas cabíveis, até consideradas invasivas ou radicais, a fim 

de solucionar o problema, concedendo qualidade de vida  ao animal, uma vez que cães 

adaptam-se favoravelmente às amputações. A cultura do material, e o antibiograma 

realizado, somado a conduta cirúrgica, levou a boa evolução no caso relatado. 

 
Palavras-Chave: Necrose. Canino. Bactéria. Antibiograma. 
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INTRODUÇÃO 
 

A Doença do Disco Intervertebral (DDIV) envolve a degeneração dos discos 

intervertebrais, levando à extrusão (Hansen tipo I) ou protrusão (Hansen tipo II) do 

disco para o canal vertebral. Na Hansen tipo I, o núcleo pulposo se extravasa após a 

ruptura do anel fibroso, enquanto na do tipo II há apenas uma protrusão parcial. A 

extrusão ocorre mais frequentemente em cães, especialmente na região toracolombar, 

afetando raças condrodistróficas como Dachshund, Lhasa Apso e Shih Tzu, com maior 

prevalência entre três e seis anos. O Dachshund é particularmente suscetível, com uma 

incidência de 19-24% ao longo da vida (RAMALHO et al, 2015). Este trabalho relata o 

caso de um Dachshund com DDIV, abordando o tratamento com laminectomia dorsal e 

reabilitação com acupuntura. 

 
RELATO DE CASO 
 

Um Dachshund de 8 anos foi levado ao hospital veterinário Mundo dos Bichos 

apresentando dor cervical e lombar, dificuldade de locomoção e postura anormal em 

cifose, indicando problemas neurológicos. Durante a avaliação clínica, observou-se 

ausência de propriocepção nos membros pélvicos e dor à palpação na região toraco-

lombar. O histórico prévio de diminuição dos espaços vertebrais em L3-L4, evidenciado 

por radiografias, levou à suspeita de agravamento da DDIV. O paciente foi encaminhado 

para tomografia computadorizada e exames laboratoriais, que revelaram extrusões de 

disco intervertebral nas vértebras C6-C7 e L2-L3, além de uma protrusão entre L3-L4, 

resultando em compressão da medula espinhal. 

Com o diagnóstico de extrusões e protrusão discal, foi realizada uma 

laminectomia dorsal para descompressão dos discos intervertebrais. O procedimento 

cirúrgico iniciou-se com asepsia da área, seguido de tricotomia e o acesso às vértebras 

com um bisturi elétrico. Após a remoção dos processos espinhosos, foram utilizadas 

brocas para acessar as corticais até chegar à medula. A retirada do material extrusado 

foi feita com pinça Kerson, e a sutura foi realizada com fio de poliglactina 3-0 na 

musculatura, seguida pela sutura subcutânea. 

Após a cirurgia, o paciente ainda apresentava ausência de propriocepção e 

incontinência urinária e fecal, sendo então encaminhado para reabilitação com 
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acupuntura, fisioterapia e ozonioterapia. A ozonioterapia foi aplicada via intrarectal e 

em aplicações subcutâneas, visando reduzir a inflamação e promover a recuperação 

neurológica. Após 3 meses de tratamento, com fisioterapia duas vezes por semana, o 

paciente apresentou uma recuperação satisfatória, retornando a deambular 

normalmente. 

 
CONCLUSÃO 
 

A conclusão do caso mostra que o tratamento conservador com acupuntura e 

fisioterapia foi eficaz em reduzir a dor e controlar os sintomas da DDIV no cão, mesmo 

com múltiplas extrusões e protrusões discais. A abordagem não cirúrgica melhorou 

significativamente a qualidade de vida do paciente, permitindo que ele caminhe 

normalmente. O acompanhamento contínuo é fundamental para ajustar o tratamento 

e garantir a manutenção dos resultados e recuperação funcional. 

 
Palavras-chave: Doença de Disco Intervertebral. Acupuntura. Dachshund. 
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INTRODUÇÃO 
 

A mielopatia compressiva extradural é uma condição neurológica debilitante 

em cães, frequentemente resultante da extrusão de material discal que exerce pressão 

sobre a medula espinhal. O disco intervertebral (DIV) constitui uma articulação 

localizada entre os corpos vertebrais, desempenhando funções essenciais na 

mobilidade, na absorção de choques e na sustentação da coluna vertebral de cães e 

gatos (BRISSON, 2010). Contudo, é imprescindível ressaltar que essa estrutura está 

propensa à degeneração, um processo comum que dá origem a uma variedade de 

manifestações clínicas, culminando na doença do disco intervertebral (DDIV) (Dewey; 

Costa, 2016). 

A DDIV é a principal responsável por lesões medulares em cães. Essa patologia 

se caracteriza pela extrusão do material discal para o interior do canal vertebral, 

gerando compressão medular e disfunções neurológicas associadas (Brisson, 2010). Os 

sinais clínicos incluem paresia, dor intensa na coluna, perda de propriocepção e 
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alterações no controle urinário (Levine et al., 2009). O diagnóstico baseia-se na 

anamnese, exame clínico e exames de imagem (Dewey; Costa, 2016). 

Em relação ao tratamento, a abordagem conservadora é indicada para cães com 

déficits neurológicos leves. Em casos mais severos, onde há maior comprometimento 

neurológico, a intervenção cirúrgica para descompressão medular, como laminectomia 

dorsal, torna-se recomendada (Dewey; Costa, 2016). 

O presente relato tem como objetivo descrever um caso de mielopatia 

compressiva extradural em um cão, com ênfase na técnica de laminectomia dorsal 

empregada para a descompressão medular. 

 
RELATO DE CASO 
 

Uma cadela da raça Buldogue Francês, com dois anos de idade foi atendida no 

Hospital Veterinário Mundo dos Bichos em Araguaína-TO, apresentando paraparesia 

não deambulatória. Ao exame físico, a paciente apresentou reflexo de retirada ausente 

em ambos os membros pélvicos, reflexo patelar ausente em membro pélvico esquerdo 

e dor à compressão vertebral na região de transição toracolombar (T13-L1). Em 

virtude dos achados clínicos, o animal foi direcionado para realização do exame de 

tomografia computadorizada, que revelou focos de mielopatia compressiva extradural 

caraterizada pela extrusão de material discal entre T12-T13-L1. 

Após resultados dos exames pré-operatórios obtidos, procedeu-se à 

intervenção cirúrgica com a técnica de laminectomia dorsal. O animal passou por um 

período de jejum alimentar de 12 horas, foi realizada tricotomia do dorso em região 

lombar e administração da medicação pré-anestésica, utilizando cloridrato de 

cetamina (1mg/kg); cloridrato de metadona (0,4 mg/kg); cloridrato de 

dexmedetomidina (2ug/kg) ministrados via intramuscular. Após aplicação dos 

fármacos, o paciente foi anestesiado através da administração de propofol via 

intravenosa (IV) e bloqueio loco regional com lidocaína (3mg/kg). 

A cirurgia de remoção da lâmina vertebral foi iniciada através de uma incisão na 

linha média dorsal, estendendo-se da décima segunda vértebra torácica à primeira 

vértebra lombar. Em seguida, foram utilizados dois afastadores Gelpi, posicionados 

cranial e caudal à incisão, com o intuito de separar os músculos e proporcionar uma 

melhor visualização dos segmentos T12-T13-L1 da coluna vertebral. 
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O local alvo foi exposto e o processo espinhoso removido utilizando uma goiva 

stille luer. Posteriormente a camada óssea cortical externa e esponjosa interna foram 

retiradas para acessar o osso cortical interno até o periósteo. Os processos articulares 

foram removidos utilizando uma pinça de Lembert, permitindo acesso ao processo 

espinhoso ventralmente, com o objetivo de reduzir a pressão sobre as terminações 

nervosas da medula espinhal. Após remoção, procedeu-se com a sutura de musculatura 

em padrão simples contínuo, com fio poliglecaprone 2-0; o tecido subcutâneo foi 

suturado transdérmicamente, com fio poliglecaprone 2-0; por fim, a dermorrafia foi 

realizada com fio nylon 2- no padrão sultan.  

 O pós-operatório consistiu em uso de antibiótico, analgésico, antinflamatório e 

recomendação de fisioterapia duas vezes por semana. Dois meses após a intervenção 

cirúrgica o animal apresentou significativa melhora neurológica, com retorno à 

deambulação, demonstrando recuperação funcional satisfatória. 

 
CONCLUSÃO 
 

A técnica de laminectomia dorsal mostrou-se eficaz no tratamento de 

mielopatia compressiva extradural em caninos. No entanto, o sucesso do procedimento 

depende de fatores como o tempo decorrido entre o início dos sinais clínicos e a 

intervenção cirúrgica, a gravidade da lesão e a adequação do manejo pós-operatório. 

Portanto, a laminectomia dorsal deve ser considerada como uma opção terapêutica de 

grande relevância em pacientes com compressão medular extradural, especialmente 

nos casos em que há comprometimento neurológico significativo e risco de progressão 

da doença. 

 
Palavras-chave: Ortopedia. Coluna vertebral. Canino. 
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INTRODUÇÃO 
 

Os registros de ectoparasitismo em populações de cães e gatos são relatos 

relevantes dentro da saúde única, tais artrópodes atuam como vetores e hospedeiros 

intermediários de bactérias, protozoários e helmintos, o que simboliza não apenas um 
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impacto na sanidade destes animais como também um potencial risco à saúde pública 

(Fortes, 2004; Linardi, 2012). Sabendo da importância destes vetores na ocorrência de 

doenças, o presente trabalho tem como objetivo registrar a frequência de ectoparasitos 

em cães e gatos submetidos a eutanásia no Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) em 

Araguaína -TO. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi realizada no CCZ do município de Araguaína- TO, no período de 

outubro de 2023 a setembro de 2024 mediante autorização prévia do Comitê de Ética 

no Uso de Animais da Faculdade Facit (CEUA-FACIT), sob número de registro 

02.2021/01. 

Durante o estudo foram inspecionados cadáveres de 46 cães e 4 gatos 

submetidos a eutanásia no CCZ de Araguaína, a fim de verificar presença de 

ectoparasitos. Os ectoparasitos foram armazenados em microtubos contendo álcool 

etílico a 70º GL, identificados com o número do animal, data da coleta, sexo e setor de 

procedência de tal animal. A classificação foi realizada no Laboratório de Parasitologia 

Veterinária da Faculdade de Ciências do Tocantins com auxílio de um microscópio e 

estereoscópio. Os dados do estudo foram tabulados e apresentados de forma descritiva 

em percentual. 

 
RESULTADOS 
 

Dos 50 animais inspecionados, 46 eram cães e 4 eram gatos. O número de maior 

registro da espécie canina é em decorrência de elevada frequência de eutanásia por 

diagnóstico de leishmaniose no local. Dos animais avaliados, 66% apresentaram a 

incidência de carrapatos Rhipicephalus (Rhipicephalus) sanguineus, enquanto outros 

ectoparasitos apresentaram baixa ou nenhuma incidência. Apenas 12 (24%) dos cães 

apresentaram parasitismo por pulga, sendo registrada apenas a espécie 

Ctenocephalides felis felis. Durante a investigação não houve registro de espécies de 

piolhos nos animais. 

Neste estudo foram observados 28 bairros da região de Araguaína-Tocantins, 

contendo cães infestados com ectoparasitos, revelando o vetor Rhipicephalus (R.) 

sanguineus amplamente distribuído pelo município, uma vez que este foi a única 
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espécie de carrapato detectada no estudo. A maior parte dos cães com ectoparasitos 

eram provenientes dos bairros Araguaína Sul e Setor Raizal.  

Com relação à quantidade de ectoparasitas observados nos 46 cães destinados 

à eutanásia e sua associação com o sexo dos animais, foram encontrados ectoparasitas 

em 17 cães machos e 18 fêmeas, indicando uma leve predominância de infestações nas 

fêmeas. Ainda no que tange a coleta e o parasitismo observando o sexo dos animais, em 

48% dos cães machos foram encontrados apenas Rhipicephalus (R.) sanguineus, em 

26% foram encontrados Rhipicephalus (R.) sanguineus e Ctenocephalides felis felis, e em 

26% não foi encontrado nenhum ectoparasita. Em 52% das fêmeas foi observado 

apenas Rhipicephalus (R.) sanguineus em 17% foram encontrados Rhipicephalus (R.) 

sanguineus e Ctenocephalides felis felis, em 9% apenas Ctenocephalides felis felis, e em 

22% não foi encontrado nenhum ectoparasita. No que diz respeito aos gatos 

investigados não houve parasitismo em nenhum animal. Esta ausência de registro pode 

ser em decorrência do baixo números de felinos investigados em função de poucas 

eutanásias nesta espécie no respectivo período. 

 
CONCLUSÃO 
 

O trabalho vem contribuir com informações de interesse para a saúde pública e 

medidas de controle de vetores, na cidade de Araguaína. No levantamento 

epidemiológico de espécies ectoparasitárias observou-se apenas Rhipicephalus (R.) 

sanguineus e Ctenocephalides felis felis. O carrapato Rhipicephalus (R.) sanguineus 

apresenta-se distribuído por bairros da região de Araguaína-TO, sendo amplamente 

observado em cães eutanasiados no Centro de Controle de Zoonoses da cidade.  

 
Palavras-chave: Ctenocephalides felis. Ectoparasitas. Rhipicephalus (Rhipicephalus) 

sanguineus. 
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INTRODUÇÃO 
 

Linfomas são neoplasias resultantes da proliferação maligna de linfócitos, que 

têm origem principalmente em órgãos linfóides, como linfonodos, fígado, baço e 

medula óssea. No entanto, devido à constante migração dos linfócitos por diferentes 

partes do corpo, essa neoplasia pode se manifestar em qualquer órgão (Daleck; 

Calazans; Denardi, 2008). 

Embora o linfoma seja a neoplasia hematopoiética mais comum em cães, sua 

ocorrência no coração é rara (Sims et al., 2003). Na medicina veterinária, devido à 

raridade dessa neoplasia, há poucas literaturas que dissertem sobre o diagnóstico, 

tratamento e prognóstico de linfoma cardíaco (Sims et al., 2003; Macgregor et al., 

2005). Perante o exposto, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de 

linfoma cardíaco em um cão. 
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RELATO DE CASO 
 

Uma cadela, raça Rottweiler, fértil, de 6 anos, pesando 35 kg, foi atendida na 

Clínica Arca da Saúde com distensão abdominal, apatia, hiporexia, consumpção, astenia 

e dispnéia discreta. O exame físico revelou abaulamento abdominal com presença de 

líquido no abdômen e hipofonese das bulhas cardíacas. Exames laboratoriais foram 

solicitados, mostrando anemia, leucograma dentro dos padrões de normalidade e teste 

rápido negativo para hemoparasitose. Já a ultrassonografia e o eletrocardiograma 

indicaram efusão pericárdica, sem alterações nas câmaras ou válvulas cardíacas, mas 

sem efusão pleural. Todavia, o animal apresentou ascite. 

Realizou-se pericardiocentese no hemitórax direito, com antissepsia e anestesia 

(Butorfin 1% 0,1 mg/kg) e monitoramento por eletrocardiograma. Devido à agitação 

do animal, foi realizada uma sessão de acupuntura. Abdominocentese também foi 

efetuado para alívio respiratório. O líquido ascítico e pericárdico foram enviados para 

análise citológica, foram identificadas hemácias transpassadas por um componente 

celular mononucleado de origem linfóide, apresentando grau moderado de 

pleomorfismo e características cariocitoplasmáticas como anisocitose, anisocariose, 

vacuolização citoplasmática, índice mitótico baixo e nucléolos não tão proeminentes, 

indicando um quadro compatível com linfoma. 

Após o diagnóstico, foi sugerido o protocolo quimioterápico Madison Wisconsin, 

que é constituído pelos fármacos Vincristina, Ciclofosfamida, Doxorrubicina e 

Prednisona. Porém, devido ao custo, o tutor optou por cuidados paliativos. A paciente 

obteve alívio clínico após os procedimentos, com acompanhamento mensal proposto. 

Todavia, a paciente veio a óbito um ano depois por parada cardíaca na própria 

residência.  

 
CONCLUSÃO 
 

A pericardiocentese realizada no caso supracitado foi imprescindível tanto para 

a coleta de material para análise citológica do líquido, quanto para o alívio dos sinais 

clínicos associados ao tamponamento cardíaco. Apesar que, o protocolo eficaz para 

linfomas seja o uso de fármacos quimioterápicos, apenas o uso do procedimento de 
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pericardiocentese e abdominocentese se mostrou eficaz como tratamento paliativo 

para linfoma cardíaco primário.  

 
Palavras-chave: Coração. Neoplasia. Linfonodo. 
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INTRODUÇÃO 
 

Luxações são comuns em ortopedia veterinária de pequenos animais. 

Deslocamentos de ombro, embora raros, resultam geralmente de traumas, afetando 

principalmente a articulação escápulo-umeral. (Bojrab, 1996; Wadsworth, 1996). 

Embora as luxações não sejam consideradas emergências, é fundamental tratá-las 

rapidamente (Wallace, 1991). Caso contrário, pode ocorrer a formação de uma 

pseudoartrose, levando à disfunção do membro (Manley, 1998). O tratamento varia 

conforme o tempo de deslocamento, sendo recente ou crônico (Whittick, 1978). Quanto 

mais tempo permanecer luxado, mais difícil será realizar a sua redução, devido à 

contração muscular e à fibrose na região (Wadsworth, 1996). 

É fundamental realizar um exame radiográfico em duas projeções, para 

confirmar o diagnóstico e para detectar outras possíveis complicações (Manley, 1998) 
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A redução fechada deve ser o método de escolha em casos onde os danos aos 

tecidos moles, articulares são mínimos (Wadsworth, 1996). Essa técnica pode ser 

aplicada até 48 horas após o trauma (Wallace, 1991) ou dentro dos primeiros quatro a 

cinco dias (Brinker et al., 1999). O presente trabalho tem como propósito descrever 

clinicamente o caso de luxação escápulo-umeral em cão causado por acidente 

automobilístico.  

 
RELATO DE CASO 
 

Foi atendida no Hospital Veterinário - FACIT, cadela, SRD, 1 ano e 10 meses, 

pesando 3,9 kg, com histórico de atropelamento. Proveniente de zona rural, sem 

vacinação e vermifugação atualizadas. No exame físico, apresentou parâmetros vitais 

normais, desidratação de aproximadamente 6%, escore corporal abaixo do ideal, 

linfonodos palpáveis inativos, mucosas normocoradas e laceração cutânea de 

aproximadamente 1x2 cm no membro torácico direito. 

Baseado no exame físico e anamnese, o animal foi submetido à ultrassonografia 

e radiografia para avaliar a cavidade abdominal e torácica, por suspeita de efusão 

pleural, além de hemograma e testes bioquímicos para avaliar a função hepática e 

renal. A ultrassonografia não revelou alterações. Contudo, a radiografia evidenciou 

pneumotórax parcial e efusão pleural do lado direito, além de fratura na 2ª costela do 

antímero direito e luxação da articulação escápulo-umeral esquerda. O hemograma, 

indicou anemia normocítica normocrômica, leucocitose por neutrofilia e linfopenia, 

enquanto que os exames bioquímicos evidenciaram aumento da FA (fosfatase alcalina) 

e da AST (aspartato aminotransferase). 

Após estabilização do paciente, optou-se pelo método de redução fechada da 

articulação escápulo-umeral, utilizando manipulação mecânica para correção da 

luxação, adjunta às medicações para controle de dor e inflamação. Foi utilizado como 

protocolo anestésico a Metadona (0,3 ml/kg) IM, associado ao Propofol na dose 

resposta. Em seguida, realizou-se a manobra de redução fechada da articulação na 

posição anatômica por meio de tração do membro. Posteriormente, foram 

radiografados novamente os membros torácicos do animal para confirmar o sucesso 

no reposicionamento da articulação, onde foi evidenciando o êxito do método de 

redução fechada. 
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O animal permaneceu internado sob observação, apresentando alterações 

clínicas como, anúria, obstipação e mobilidade limitada do membro afetado. Foram 

prescritos os seguintes medicamentos durante sua internação: Dipirona 25mg/kg 

(BID) por 3 dias; Metadona 0,2 mg/kg (BID) por 2 dias; Ceftriaxona 25 mg/kg (BID) 

por 3 dias e Meloxicam 0,2% a 0,05 ml/kg (SID) por 3 dias, além de fluidoterapia a cada 

24 horas por 3 dias. Ao fim do período de 3 dias, o paciente apresentou melhoras na 

mobilidade e recebeu alta médica. 

 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se, portanto, que a redução da luxação escápulo-umeral pode ser 

realizada com êxito por meio da técnica de redução fechada, restabelecendo a 

qualidade de vida do paciente. 

 
Palavras-chave: Trauma. Ombro. Atropelamento. 
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INTRODUÇÃO 
 

Existem várias opções cirúrgicas para o tratamento de fraturas de úmero em 

cães, sendo mais comum os tratamentos de fixação interna (placas e parafusos), ou 

fixação esquelética externa. Após o tratamento cirúrgico ou conservador, é necessária 

uma observação criteriosa para garantir uma cicatrização adequada, para o controle 



 

 

 
 
ANAIS DO V SIMPÓSIO DE MEDICINA VETERINÁRIA DA FACIT – SIMVET DIAS 14, 15, 16 E 17 DE 
OUTUBRO DE 2024. Guilherme Machado HOLZLSAUER., Fernanda Luz Alves NEVES., Cristiane 
Lopes MAZZINGHY., Daiene Isabel da Silva LOPES., Latoya de Sousa BEZERRA., Leandro 
RODELLO., Ludimilla Cristina Teles MARTINS. JNT Facit Business and Technology Journal. QUALIS 
B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2025 – MÊS DE MARÇO - Ed. 60. VOL. 02. Págs. 03-137. 
http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

89 

prévio de intercorrências como infecções, má calcificação do osso ou até mesmo a 

perda do movimento articular.  

O uso de medicações para controle de dor e infecção nesses casos, promovem 

convalescença harmoniosa garantindo que a mobilidade seja recuperada com 

facilidade. Em parceria ao método cirúrgico, a fisioterapia pode ser uma boa aliada no 

tratamento pós-operatório. Para tanto é fundamental que os tutores sigam as 

instruções do médico veterinário e proporcionem os cuidados adequados ao animal 

durante todo o processo de recuperação (Bardet et al., 1983). 

 
RELATO DE CASO 
 

Esse relato de caso fundamenta-se em um atendimento clínico realizado no 

Hospital Veterinário Mundo dos Bichos, localizado em Araguaína–TO. Foi atendida uma 

fêmea da raça Buldogue inglês, com um ano de idade, e o tutor relatou que ao chegar 

em sua residência, deparou-se com o animal sem apoiar o membro torácico direito. 

Durante o exame físico, foi observada sensibilidade à palpação no membro afetado, 

com instabilidade do cotovelo, sendo submetida a exames radiográficos para o 

diagnóstico. 

No exame radiográfico foi confirmada a fratura completa inter e supracondilar 

lateral do osso úmero, com evidente desalinhamento entre os fragmentos ósseos. 

Devido a lesão, ocorreu o comprometimento da interlinha articular do cotovelo, 

aumento das partes moles adjacentes e alterações na visibilidade das linhas fisárias e 

nos centros de ossificação secundária do membro em questão. 

Foi realizado o controle de dor, imobilização temporária e orientado repouso 

absoluto, esclarecendo que este caso necessitava de uma intervenção cirúrgica, 

entretanto a cadela permaneceu internada por três dias para estabilização. 

Posteriormente, foi realizado o procedimento cirúrgico com a técnica de osteossíntese 

de cotovelo de fratura côndilo lateral, sendo realizado com parafuso lag 2,5 mm focus 

e pino cruzado.  

Após a osteossíntese, realizada sem intercorrências, a cadela recebeu alta para 

cuidados em casa, com imobilização temporária do membro, com o intuito de 

minimizar os movimentos, sendo prescrito Petprazol 10 mg, 1 comp. SID, Synulox 250 

mg, meio comp. BID, Rimadyl 100 mg, meio comp. SID, e cronidor 80 mg, meio comp. 
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BID; com observações no uso obrigatório de colar elizabetano, além de restrição dos 

movimentos de esforço. 

Em seu retorno médico, foi retirada a imobilização temporária, sendo 

confirmada uma boa cicatrização, sem alteração indesejável nas articulações, edemas 

e secreção, sendo orientado o retorno após 30 dias. 

Na reavaliação, a paciente apresentou apoio torácico direito dentro da 

normalidade, sem alterações de amplitude e marcha. Foi executado um novo exame 

radiográfico, e constatou-se a apresentação de avançado estágio de consolidação de 

fratura, tendo alta definitiva. Entretanto, o tutor foi informado da necessidade de 

acompanhamento periódico devido aos implantes realizados, e a possibilidade de 

retirada futura. Atualmente a cadela encontra-se com o seu quadro clínico recuperado, 

apresentando boa qualidade de vida.  

 
CONCLUSÃO 
 

Concluímos que a medida terapêutica e cirúrgica utilizada, visando a resolução 

desse caso foi eficaz, e proporcionou melhoras significativas na qualidade de vida do 

paciente, permitindo a sua mobilidade e locomoção com conforto. 

 
Palavras-chave: Osteossíntese. Ortopedia. Braquicefálicos. 
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INTRODUÇÃO 
 

As fraturas vertebrais são ocorrências frequentes na clínica de pequenos 

animais, sendo as fraturas nas regiões torácicas as de menor recorrência. Essas lesões 

geralmente podem estar associadas à luxação das facetas articulares. Na maioria dos 
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casos, essas fraturas resultam de traumas relacionados a acidentes, como 

atropelamentos (Mckee, 2008; Fossum, 2013). 

Entre as diversas técnicas empregadas para a estabilização cirúrgica, 

destacam-se o uso de parafusos corticais ou pinos de Steinmann envoltos em 

metilmetacrilato (cimento ósseo acrílico), placas aplicadas ao corpo vertebral, placas 

fixadas ao processo espinhoso dorsal, fixação espinhal segmentar modificada, ou ainda 

a combinação dessas abordagens (Fossum, 2013). 

Dado o déficit em relatos acerca do tema, o presente trabalho tem como intuito 

descrever o procedimento de osteossíntese com o uso de parafusos corticais e cimento 

ósseo para correção de fratura em vértebra torácica. 

 
RELATO DE CASO 
 

Uma cadela da raça Shih-Tzu, com um ano e nove meses foi atendida no 

Hospital Veterinário Mundo dos Bichos situado no município de Araguaína-TO, com 

histórico de trauma automobilístico. Durante o exame físico, verificou-se, por meio de 

inspeção e palpação, paresia ambulatória nos membros pélvicos, incontinência 

urinária e fecal, estado febril (39,6°C), midríase, hematoma e eritema em região 

abdominal. Ao exame radiográfico simples da região torácica, observou-se fratura em 

face caudal do corpo vertebral de T12-13 apresentando esquírola óssea adjacente.  

Deste modo, com os sinais clínicos apresentados, e com a imagem radiográfica, 

optou-se pelo tratamento cirúrgico.  Foram executados exames laboratoriais de rotina 

pré-operatória como hemograma, bioquímicos e eletrocardiograma, apresentando 

com resultados dentro dos parâmetros da espécie, que possibilitaram a submissão da 

cadela à anestesia geral. 

A técnica de escolha para a osteossíntese foi a fixação com parafusos corticais 

e cimento ósseo. Com o animal em decúbito ventral, e após realizar antissepsia e 

colocados os panos de campos, foi realizada abordagem cirúrgica por meio de incisão 

na linha média dorsal estendendo-se da décima segunda vértebra torácica à primeira 

vértebra lombar.  

Posteriormente, houve a secção do tecido adiposo e divulsão da musculatura 

até visualização do local alvo, dessa forma foi possível reduzir os fragmentos ósseos e 
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realizar dois orifícios com broca de 2,7mm em ambos os corpos vertebrais fraturados 

para a inserção dos parafusos.  

Em seguida, acondicionou porções de cimento ósseo sobre os parafusos dos 

lados direito e esquerdo. Para dissipar o calor da polimerização, irrigou-se o polímero, 

com solução de cloreto de sódio 0,9%. Logo após o procedimento, a musculatura e a 

derme foram suturadas.  

Doze dias após a intervenção cirúrgica, o paciente recebeu alta médica, 

apresentando melhora significativa no quadro clínico geral, apoiando os membros e 

deambulando com normalidade. 

 
CONCLUSÃO 
 

O uso de parafusos corticais e cimento ósseo possibilitou um acesso cirúrgico 

minimamente invasivo, garantindo a estabilização adequada da fratura e promovendo 

uma rápida recuperação neurológica do paciente. 

 
Palavras-chave: Trauma; Ortopedia; Coluna. 
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INTRODUÇÃO 
 

Dentre as principais afecções que acometem a articulação do joelho de cães, a 

ruptura do ligamento cruzado cranial (RLCC) é a mais frequente delas (Taturanas, 

2005), esta pode ser de caráter completo ou parcial, podendo ocorrer devido a causas 

degenerativas ou traumáticas (FOSSUM, 2021). Por esse ligamento ser responsável 

pela estabilização do joelho, sua ruptura resulta em instabilidade, dor e claudicação 

(Warzee et al., 2001). 

Diversas técnicas cirúrgicas foram desenvolvidas para reparar a estabilidade 

anatômica dessa articulação, destacando - se a técnica de osteotomia de nivelamento 
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do platô tibial (TPLO), que busca restaurar a funcionalidade da articulação ao modificar 

a biomecânica do joelho, eliminando o empuxo tibial cranial (Warzee et al., 2001). 

O presente relato tem como objetivo relatar o tratamento cirúrgico de uma 

cadela acometida por RLCC com o uso da técnica TPLO. 

 
RELATO DE CASO 
 

No Hospital Veterinário Mundo dos Bichos, foi atendida uma cadela, 

rottweiler, de 43 kg, 3 anos e 5 meses com queixa de claudicação progressiva no 

membro posterior direito. O exame físico revelou dor intensa à palpação da articulação 

do joelho e instabilidade articular, o que sugeriu uma possível RLCC.  

Foram realizados exames complementares, incluindo radiografias do joelho, 

após sedação com acepromazina (0,02 mg/kg) + butorfanol (0,3 mg/kg) intramuscular 

e propofol dose dependente. As imagens confirmaram a RLCC (figura 1).  A cadela foi 

submetida à TPLO. O procedimento envolveu a realização de uma osteotomia radial na 

tíbia, com fixação de uma placa metálica de 3.5 gramas e 8 parafusos para estabilizar a 

articulação. A cirurgia transcorreu sem complicações, e a paciente tolerou bem a 

anestesia e o procedimento. 

No pós-operatório, foram prescritos antibiótico, analgésico e anti-

inflamatório. A cadela foi monitorada e apresentou uma recuperação progressiva, onde 

foi feita radiografia do membro, que apresentava início de consolidação e implante 

permanente sem alterações (figura 2). Um mês após a cirurgia, radiografias de controle 

demonstraram que a placa e os parafusos estavam devidamente posicionados, sem 

sinais de complicações como infecção ou deslocamento. Clinicamente, o animal 

apresentava apoio total satisfatório do membro operado, sem sinais evidentes de dor. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
ANAIS DO V SIMPÓSIO DE MEDICINA VETERINÁRIA DA FACIT – SIMVET DIAS 14, 15, 16 E 17 DE 
OUTUBRO DE 2024. Guilherme Machado HOLZLSAUER., Fernanda Luz Alves NEVES., Cristiane 
Lopes MAZZINGHY., Daiene Isabel da Silva LOPES., Latoya de Sousa BEZERRA., Leandro 
RODELLO., Ludimilla Cristina Teles MARTINS. JNT Facit Business and Technology Journal. QUALIS 
B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2025 – MÊS DE MARÇO - Ed. 60. VOL. 02. Págs. 03-137. 
http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

96 

 
Figura 1: Radiografia médio lateral direita mostrando ruptura do ligamento 
cruzado. 

 

Fonte: arquivo pessoal (2023)  
 
Figura 2: Radiografia médio lateral direita do pós-operatório. 

 

Fonte: arquivo pessoal (2023)  
 
CONCLUSÃO 

A técnica de TPLO foi eficaz no tratamento da RLCC, promovendo uma 

estabilização adequada da articulação e uma recuperação funcional satisfatória. Não 
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foram observadas complicações no pós-operatório imediato e tardio, sendo o 

procedimento considerado um sucesso. 

 
Palavras-chave: Ligamento Cruzado. Articulação. Cirurgia. 
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INTRODUÇÃO 
 

Os carrapatos duros (Ixodida: Ixodidae) são artrópodes hematófagos 

importantes vetores de doenças ao homem e aos animais, com ampla distribuição no 

mundo. O Amblyomma ovale é uma espécie que parasita mamíferos silvestres, como 

capivaras, antas e roedores, mas também são encontrados parasitando animais 

domésticos como equino, cães e gatos (Araújo; Navarro; Cardoso, 2015). Está espécie 

é considerada potencial vetora de patógenos, entre eles a bactéria causadora de 

bactérias da Febre Maculosa Brasileira, uma importante zoonose nas américas 

(Gonzáles-Álvarez; Almazán, 2022). 

A ecologia das zoonoses transmitidas por carrapatos depende da capacidade de 

adquirir o patógeno de um hospedeiro infectado e transmitir a um novo hospedeiro e 

o risco de transmissão a humanos e animais domésticos está associado a interação 
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destes hospedeiros com ecossistemas florestais, em decorrência de exploração 

econômica de novas áreas, ecoturismo, caça e expansão de habitação humana em áreas 

silvestres adjacentes (Bayles et al., 2013). A avaliação de risco de infecção por 

patógenos transmitidos por carrapatos é baseada no conhecimento da distribuição e 

monitoramento de carrapatos e seus habitats (Pinter, 2013).  

O objetivo deste estudo é relatar a ocorrência de Amblyomma ovale parasitando 

cão em zona rural do município de Babaçulândia-TO. 

 
RELATO DE CASO 
 

Carrapatos retirados de um cão macho, adulto, SRD, de porte médio, residente 

em propriedade rural do município de Babaçulândia-TO, preservados em álcool 70°Gl 

foram doados ao Laboratório de Parasitologia e Doenças Parasitárias do Centro de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Norte do Tocantins para identificação. Os 

espécimes foram reconhecidos como dois machos e uma fêmea, submetidos a uma 

chave dicotômica (Barros-Battesti et al., 2006) e identificado da espécie Amblyomma 

ovale.  

O macho desta espécie caracteriza-se por apresentar sulco marginal distinto 

limitando posteriormente todos os festões, hipostômio 3/3, coxa I com dois espinhos 

contíguos, agudos longos, o externo sendo ligeiramente encurvado para fora e escudo 

castanho com manchas acobreadas e esverdeadas (Figura 1 A).  

Na fêmea observou-se dois espinhos longos e agudos na coxa I, com os espinhos 

externos encurvados nas extremidades (Figura 1 C), hipostômio 3/3 e escudo (Figura 

1 B) com pontuações profundas e irregularmente distribuídas, com uma mancha 

central que vai desde a porção anterior até a posterior e outras manchas menores nos 

campos laterais. Embora exista registro de A. ovale em várias espécies de hospedeiros, 

na fase adulta tem predileção por carnívoros, especialmente canídeos.  
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Figura 1: Amblyomma ovale. A- Macho. B- Escudo dorsal de fêmea com pontuações 
profundas e irregularmente distribuídas evidenciando a mancha central. C- Espinhos 
externos longos encurvados na coxa I da fêmea em evidência. 

 

Fonte: Arquivo Laboratório de Parasitologia e Doenças Parasitárias. 

 
CONCLUSÃO 
 

Este relato contribui para o conhecimento da distribuição e hospedeiros de A. 

ovale no Brasil e expõe a necessidade do reconhecimento das espécies de ectoparasitas 

de cães na região, considerando o potencial destes artrópodes como vetores de 

doenças.  
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INTRODUÇÃO 
 

Segundo Grauer (2010), as doenças do trato urinário inferior dos felinos 

(DTUIF) são distúrbios que afeta a bexiga e uretra dos gatos. Os sinais clínicos são 

inespecíficos e podem incluir polaciúria, oligúria, hematúria e disúria, podem ocorrer 

em gatos com cálculos, infecções ou neoplasias. Especialmente em gatos jovens e de 

meia idade, não sendo possível chegar a um diagnóstico definitivo. 

Fossum (2019) afirma que a uretrostomia é a criação de uma abertura 

permanente na uretra. Sendo um procedimento realizado para tratamento de 

obstruções uretrais irreversíveis ou recorrentes. A penectomia trata-se da remoção do 

pênis. Em felinos tem melhor adequação, casos de uretrostomia são comumente 

acompanhados de penectomia. 

De acordo com Jericó (2015), felina devem ser alvo de exame físico com foco na 

avaliação de bexiga quanto na distensão e espessura, salientando para palpação 

abdominal e bexiga e na presença de massas intraluminais pela realização do exame de 

ultrassonografia abdominal. Entre os exames complementares os laboratoriais se 
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fazem necessário. Entre os essenciais estão a urinálise e urocultura para gatos com 

obstrução uretral. Sendo essa uma enfermidade médica de emergência requisitando 

uma intervenção imediata. 

Retrata Fossum (2019) que a uretrostomia perineal é a técnica cirúrgica mais 

indicada para gatos machos com histórico de obstruções recorrentes, seguido 

juntamente com a penectomia. Sendo assim, o objetivo desse trabalho é relatar o 

tratamento de um gato macho com histórico de obstrução uretral recorrente, atendido 

no Hospital Veterinário Mundo dos Bichos. Destacando-se a eficácia da uretrostomia 

perineal associada à penectomia como tratamento definitivo para evitar futuras 

obstruções principalmente em casos que acontecem recorrentes. Sendo esse, um 

procedimento eficaz para alívio de obstruções graves em felinos. 

 

RELATO DE CASO 
 

Foi atendido no Hospital Veterinário Mundo dos Bichos um gato macho sem 

raça definida, com 4 anos de idade, pesando 5kg. Deu entrada com queixa principal de 

obstrução uretral recorrente. Após anamnese, foi solicitado os exames pré-operatórios 

de hemograma e bioquímicos séricos, sendo os resultados favoráveis para execução do 

procedimento cirúrgico.   

O paciente foi posicionado em decúbito eternal com a cauda amarrada. Iniciou-

se a tricotomia ampla da região e em seguida feito antissepsia com Clorexidine 

degermante 2% e clorexidina alcoólico 0,5%. Logo após, foi colocado uma sutura em 

bolsa de tabaco no ânus e realizado sondagem uretral com sonda n.4. Após 

posicionamento e fixação do campo operatório foi feito uma incisão elíptica com o 

bisturi ao redor do escroto e do prepúcio e feito a remoção do pênis e da uretra distal 

dos tecidos circundante de cada lado. 

Elevou-se a dissecção ventral e lateral em direção à fixação do pênis ao arco 

isquiático. Estendeu-se o pênis dorsalmente e separou-se o ligamento peniano ventral. 

Em seguida, os músculos ísquio cavernoso e o ísquio uretrais foram seccionados. Logo 

após, foram localizadas as glândulas bulbouretrais proximais e dorsal ao músculo 

bulboesponjoso e cranial aos músculos ísquio cavernosos e ísquio uretrais já 
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seccionados. O músculo retrator do pênis foi elevado e removido e a uretra foi incisada 

longitudinalmente a uretra peniana. 

Usando o bisturi foi feito continuamente a incisão uretral proximal e uretra 

pélvica até o nível da extensão cranial das glândulas bulbouretrais logo após, foi 

realizada a hemostasia com a pinça halsted. Foi realizado sutura da mucosa uretral a 

pele com fio nylon 4-0 em pontos simples interrompidos. Após o término da cirurgia 

foi colocado a sonda uretral n 4, feito o ponto bailarina e deixado por 3 dias no pós-

operatório a fim de evitar constrição. O animal se recuperou bem e após 14 dias foram 

retirados os pontos e não houveram complicações pós-operatórias. 

 

CONCLUSÃO 
 

Diante do que foi descrito, a uretrostomia perineal associada à penectomia 

mostrou-se uma abordagem cirúrgica eficaz para o tratamento de obstruções uretrais 

recorrentes em felinos. O procedimento permitiu melhora do paciente que se deu de 

forma positiva, sem complicações no pós-operatório. Este caso reforça a importância 

de uma intervenção cirúrgica imediata em casos de obstrução uretral em gatos machos, 

destacando a uretrostomia perineal como uma opção de tratamento efetivo e 

definitivo. 
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INTRODUÇÃO 
 

As afecções mais frequentes em cães, principalmente de raças de grande porte, 

são recorrentes de acidentes automobilísticos, o que culminam em fraturas de ossos 

longos, como úmero, rádio, ulna e fêmur, sendo estas expostas ou não (Larin et al., 

2001). Caquias (2011) acrescenta que o fêmur é acometido em 45% das fraturas em 

ossos longos de caninos e felinos. 

Um dos métodos utilizados para diagnóstico é o exame radiográfico, que tem 

alta especificidade para avaliação de estruturas ósseas e muitas vezes articulares. 

(Assis, D., Brene, B. et al. 2018). 
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Com a avaliação radiográfica é possível classificar as fraturas de acordo com a 

direção da linha de fratura: transversa, oblíqua, em espiral, cominutiva: redutível e não 

redutível e múltipla (Barth L. et al. 2022). 

O objetivo deste trabalho é mostrar a importância do diagnóstico por imagem 

para identificar fraturas, por ser um exame de primeira escolha para avaliação óssea. 

 
RELATO DE CASO 
 

Uma cadela Rottweiler de 7 anos, pesando 29.200 kg, chegou no dia 

03/04/2024 para atendimento na Clínica Veterinária Universitária (CVU) da 

Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), onde o tutor relata que o animal 

foi atropelado por um carro. 

Após anamnese e exame físico do animal e início de tratamento medicamentoso 

para dor e inflamação, foi solicitado pelo médico veterinário responsável a realização 

do exame complementar de imagem (raio-x). Foi utilizado um aparelho de raio-x 

portátil CDK 100mA/125Kv - CR, que foi feito nas projeções latero-lateral, médio-

lateral e ventro-dorsal, sendo evidenciado respectivamente, o fêmur e pelve. 

As imagens produzidas através do exame de raio-x, são armazenadas em 

formato DICOM (Digital Imaging and Communications in Medicine ) que é o formato 

eletrônico padrão utilizado no armazenamento, permitindo o compartilhamento 

dessas imagens com o departamento de cirurgia, sem perder a qualidade e dimensões 

originais, dessa forma o cirurgião terá uma dimensão precisa do tamanho e largura do 

osso, para que dessa forma seja escolhido uma placa de tamanho e espessura 

adequados assim como a escolha de tamanho e quantidade de parafusos que serão 

utilizados na osteossíntese. 

Na avaliação das imagens, tendo como diagnóstico: fratura fechada completa 

simples em espiral de diáfise média de fêmur direito, com desvio do eixo ósseo 

medialmente. 

Após a osteossíntese, foi realizado o exame radiográfico pós-cirúrgicos 

imediato, para avaliar o posicionamento da placa e parafusos, tendo como laudo a 

visualização da redução da linha de fratura na diáfise média do fêmur direito, 

alinhamento do eixo ósseo, e a presença de implantes ortopédicos, sendo uma placa 
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diafisária, fixada na face lateral da diáfise femoral por 5 parafusos, sendo 2 proximais, 

3 distais associados ainda a 2 parafusos intramedular. 

O paciente segue com o pós-operatório, já apoiando o membro e aguardando o 

tempo adequado de 30 dias para um novo exame de imagem. 

 
CONCLUSÃO 
 

Em vista dos fatos, enfatiza-se a extrema importância do exame complementar 

de raio-x nos casos de traumas e suspeita de fraturas, por ser indispensável para o 

diagnóstico e tratamento deste tipo de afecção. A avaliação radiográfica promove o 

planejamento cirúrgico, como as afecções precisas do osso acometido e ao 

acompanhamento da consolidação da fratura no trans e pós-operatório, sendo este 

último realizado em 30, 60, 90 e 120 dias de acordo com a recomendação do médico 

veterinário. 
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INTRODUÇÃO 
 

A retina é o primordial para a visão. Uma das alterações pela qual podemos nos 

deparar é o deslocamento de retina, que se caracteriza pela disjunção entre as camadas 

neurossensorial e epitélio pigmentado (VAINISI E WOLFER, 2004). Esse afastamento 

geralmente ocorre entre as camadas fotorreceptora e o epitélio pigmentado, e este 

último da sua fonte de nutrição na coroide (SLATTER, 2005), ficando esse espaço 

preenchido por líquido sub-retiniano que migra através de uma descontinuidade da 

camada neurossensorial. 

A sua avaliação é necessária para utilização de instrumentos específicos, como 

o oftalmoscópio e exames complementares como a ultrassonografia. Esta última 

modalidade de imagem é um exame de diagnóstico oftalmológico, sendo uma ótima 

opção para pesquisa de descolamento de retina (Costa et.al, 2014; Matos, 2023) A 

avaliação ultrassonográfica possibilita a observação de diferentes estruturas, não é 

invasivo e requer o uso de colírio anestésico local (Dietrich, 2013), “sendo capaz de 

fornecer informações subsequentes sobre a progressão de diversas desordens 

oculares, sem causar lesões subsequentes” (LIM E MAGGS, 2015; MAGGS et.al, 2017). 

O objetivo do trabalho é relatar a importância do exame ultrassonográfico para 

o diagnóstico e prognóstico da suspeita clínica de doenças oftalmológicas, no caso 

relatado de descolamento de retina. 
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RELATO DE CASO 
 

Uma cadela, Sem Raça Definida, de 2,8 anos, com 14,9 kg, foi atendida, na Clínica 

Veterinária Universitária da Universidade Federal do Norte do Tocantins (CVU - 

UFNT), com alterações fisiolóficas no olho esquerdo como hifema, formação de fibrina 

e bulftalmia. 

Durante o exame físico observou-se que esse olho esquerdo apresentava rubor 

em todo globo ocular e opacidade corneana. O teste de schirmer para o olho esquerdo 

constatou 13 mm e para o olho direito 13 mm, o teste de fluoresceína foi negativo para 

ambos os olhos e, segundo a tutora, a paciente não demonstrou perda visual aparente 

(sendo que olho direito, seus componentes anatômicos e morfológicos estavam 

íntegros). Devido a opacidade de cornea, o paciente foi encamihado ao exame de 

ultrassom, para avaliação das estruturas internas oculares.  

Ao exame ultrassonográfico modo B, e doppler, com transdutor linear 

multifrequnecial de 7,5-18mHz, foi observada uma estrutura em forma de “V” (imagem 

em gaivota) parcial (Figura 1 e 2) – observando-se um “V” disforme (onde parte de do 

“V” apresenta-se em forma característica e a outra parte apresenta-se inclinada em 

ângulo de cerca de 30º). Ao modo Power Doppler apresentou linhas ecogenicas no 

vitreo na porção retraida, indicando vasos retiniano. Finalizando com o laudo de 

descolamento de retina parcial do olho esquerdo.  

Figuras 1 e 2: Sonograma oflalmico, no modo B, o globo ocular esquerdo (OE), nota-se linha 
hiperecgênica (seta azul) nas figuras 1 e 2, mostrando o descolamento de retina parcial, sinal 
de “em gaivota” disforme. Na figura 2, OD normal como metodo comparativo.  

Fonte: Souza (2024).                                                                 Fonte: Souza (2024). 



 

 

 
 
ANAIS DO V SIMPÓSIO DE MEDICINA VETERINÁRIA DA FACIT – SIMVET DIAS 14, 15, 16 E 17 DE 
OUTUBRO DE 2024. Guilherme Machado HOLZLSAUER., Fernanda Luz Alves NEVES., Cristiane 
Lopes MAZZINGHY., Daiene Isabel da Silva LOPES., Latoya de Sousa BEZERRA., Leandro 
RODELLO., Ludimilla Cristina Teles MARTINS. JNT Facit Business and Technology Journal. QUALIS 
B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2025 – MÊS DE MARÇO - Ed. 60. VOL. 02. Págs. 03-137. 
http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

110 

 
CONCLUSÃO 
 

A ultrassonografia modo B é um exame de importância para á clinica 

oftalmológica, pois o mesmo avalia todas as estruturas bulbares e retrobulbares sem 

causar mais dano ao paciente e sem anestesia.  O modo de avaliação Power Doppler 

utilizado para determinação da vascularização retiniana. Esta modalidade de imagem 

na oftalmologia possibilita diagnóstico seguro e o prognóstico das afecções oftálmicas.  

 
Palavras-chave: Ultrassom. Oftalmologia. Canino. Câmera vítrea.  
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INTRODUÇÃO 
 

A Síndrome de Haw é determinada pela protrusão bilateral aguda, da terceira 

pálpebra, também conhecida por membrana nictante, e habitualmente ocorre em 

felinos com idade inferior a 3 anos, sem distinção sexual (Martins et. al., 2020). Tem 

caráter idiopático, podendo estar associado a infecções virais, doenças 

gastrointestinais ou parasitárias (Oriá, 2009).  

Acontece devido a uma posição inadequada, anatômica, da inervação 

autossômica simpática, e em alguns casos são observados distúrbios gastrointestinais 

(GI), que indicam disfunção generalizada. (CORRÊA, 2014). O objetivo do presente 

trabalho, é relatar um caso de alteração oftálmica, com quemose e protrusão bilateral 

da terceira pálpebra, diagnosticado como Síndrome de Haw. 
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RELATO DE CASO 
 

Foi atendido na Clínica Bichos e cia, em Araguaína/TO, um felino macho, de 

nome Logan, sem raça definida, com peso de 3,800 Kg, de 2 anos de idade. O animal 

apresentava protocolo vacinal e vermifugação atualizada, e acesso à rua. Na consulta, 

o tutor relatou que usou uma solução oftálmica estéril, para alívio da irritação ocular 

que foi observada. Segundo ela, o problema agravou, levando a procurar assistência 

veterinária. O paciente apresentava letargia, e foi observada quemose no exame 

oftalmológico, mas os parâmetros vitais, estavam dentro dos valores de referência para 

a espécie.  

Inicialmente foi aplicada dexametasona na dose 0,5 mg/kg/ a cada 12 horas, e 

colocado um colírio a base de diclofenaco, além do uso de prometazina injetável, por 

via intramuscular na dose 0,4 mg/kg/a cada 24 horas. Algumas horas após a 

terapêutica descrita, o edema na conjuntiva reduziu, mas a protusão da terceira 

pálpebra se manteve, sendo notado o desconforto. No dia seguinte, foi realizado teste 

farmacológico com colírio simpatomimético de Fenilefrina a 10%, 1 gota em ambos os 

olhos, sendo aguardado 20 minutos e observado o retorno da terceira pálpebra para o 

canto medial do olho, encaminhando a confirmação diagnóstica para Síndrome de Haw. 

Foi coletado material para a realização de teste rápido de Vírus da Imunodeficiência 

Felina (FiV) e Vírus da Leucemia Felina (FelV), hemograma, bioquímicos, swab 

conjuntival para pesquisa de Calicivirose e exame coproparasitológico.  

Os resultados nada evidenciaram, e após descartadas outras possíveis 

alterações, que poderiam ter induzido a protrusão de terceira pálpebra, o paciente foi 

diagnosticado com Síndrome de Haw associada ao processo alérgico. Apesar de ser 

uma doença autolimitante, foi prescrito colírio lubrificante por 15 dias visando o 

conforto, associado ao uso de Fenilefrina colírio 1%, 1 gota, em cada olho, a cada 24 

horas, por 3 semanas. O paciente foi monitorado sob internação, sendo observada 

melhora do quadro clínico após alguns dias de tratamento. 

 
CONCLUSÃO 
 

O paciente Logan, diagnosticado com síndrome de Haw associada a um processo 

alérgico, respondeu de forma favorável à terapia instituída. Embora a doença seja 
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autolimitante, o uso do colírio de embarque e da fenilefrina foi essencial para 

proporcionar conforto e promover a regressão da protrusão da terceira terça. A 

exclusão de condições sistêmicas, como infecções virais ou parasitárias, reforça o 

diagnóstico oftalmológico. O caso evidencia a importância de uma abordagem clínica 

abrangente e da realização de exames complementares para o correto diagnóstico e 

tratamento de doenças oculares. 

 
Palavras-Chave: Idiopático. Inervação. Membrana. Oftálmica. Pálpebra. Protusão. 
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INTRODUÇÃO 
 

A instabilidade atlantoaxial também conhecida como subluxação atlantoaxial 

é uma afecção geralmente congênita, mas também pode ser ocasionada por traumas 

(Cerda-Gonzalez; Dewey, 2010). Trata-se da instabilidade da articulação entre o atlas 

e o áxis, deslocando dorsalmente o áxis em relação ao atlas (Vite, 2006). Esse 

deslocamento ocasiona lesões traumáticas da medula espinhal, tais como à concussão 

e compressão da medula e suas terminações nervosas (Sanders et al., 2004). 

Os sinais clínicos e a severidade variam de acordo com o grau de lesão da 

medula espinhal, a progressão pode ser aguda ou crônica, intermitente ou progressiva 

(Slanina, 2015). Os animais acometidos podem apresentar dor em cervical leve ou 

exacerbada, ataxia dos membros torácicos e pélvicos e, níveis variados de disfunção 

motora como tetraparesia e tetraplegia (Fossum, 2014). 
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Este trabalho tem como objetivo relatar um caso de subluxação atlantoaxial 

causada pela forma congênita em um filhote da raça Shih Tzu.  

 
RELATO DE CASO 
 

Foi atendido no dia 13 de março de 2024, no Hospital Veterinário Mundo dos 

Bichos (HMB), raça Shih Tzu, fêmea não castrada, 7 meses de idade, pesando 2,6 Kg, 

com queixa de paresia e paraplegia dos membros pélvicos a 39 dias, de forma aguda e 

sem histórico de trauma.  

Ao exame físico a paciente apresentou-se alerta, hidratada, condição corporal 

dentro dos padrões de normalidade, não se mantinha em estação, discreto head turn 

(desvio da cabeça) à direita, dor em região cervical, atrofia muscular em membros 

torácicos e nos membros pélvicos mais evidentes. Os parâmetros vitais e temperatura 

retal avaliados encontravam-se dentro dos valores normais. Não foram evidenciadas 

alterações em sistema urinário, cardiovascular, gastrintestinal, reprodutor, pele e 

anexos. 

A paciente foi submetida a exames complementares laboratoriais, hemograma 

e leucograma, que retornaram resultados dentro dos padrões de normalidade. Foi 

solicitado radiografia cervical com resultados observados na figura 1. 

 
Figura 1. Imagens da radiografia da região cervical de cão. A- Projeção laterolateral direita 
flexionada, evidenciando o desvio dorsal de C2 em relação a C1. B- Projeção laterolateral 
direita estendida mostrando o aumento do espaço entre arco dorsal de C1 e processo 
espinhoso de C2. C- Projeção ventrodorsal apresentando redução do processo odontóide de 
C2 e obliquidade de C1. 

 

Fonte: Hospital Mundo dos Bichos, 2024. 
 

Na tomografia de crânio, foi notado imagens sugestivas de formação de caráter 

cístico (Figura 2), medindo aproximadamente 0,9 cm de altura x 0,65 cm de largura x 

0,96 cm de comprimento, localizada caudalmente ao tentório cerebelar, deslocando o 
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mesmo dorsalmente por efeito massa. Os achados foram sugestivos de cisto 

quadrigemal e deslocamento cerebelar por compressão extrínseca da formação 

supracitada. 

 
Figura 2. Imagens da tomografia computadorizada de cão. A- Plano Axial do crânio, 
evidenciando formação cística. B- Plano Sagital do crânio e cervical, apresentando a 
formação cística. 

 

Fonte: Hospital Veterinário Santa Cany, 2024. 
 

A tomografia de coluna cervical e torácica, mostrou imagens sugestivas de 

listese craniodorsal da porção cranial da vértebra C2 em relação à vértebra C1. A 

impressão diagnóstica foi sugestiva subluxação atlantoaxial, associada a sinais de 

compressão da medula espinhal deste sítio e o tratamento indicado foi a cirurgia de 

fixação das vértebras C1 e C2. 

Para o procedimento cirúrgico, a técnica utilizada foi a de estabilização ventral 

por meio da abordagem ventral com fixação de parafusos associado ao cimento ósseo. 

Durante o pós-operatório, foi observado que a paciente permaneceu estável, 

progredindo gradativamente e favoravelmente e, apresentou boa cicatrização da ferida 

cirúrgica. 

 
CONCLUSÃO 
 

Verificou-se com esse relato de caso que animais da raça Shih Tzu podem 

apresentar instabilidade atlantoaxial congênita. A técnica ventral com o uso de 

parafuso e cimento ósseo empregado na cirurgia de estabilização das vértebras atlas e 

áxis foi efetiva para tratamento, devolvendo os movimentos e melhorando a condição 

física de forma gradativa do animal.  

 
Palavras-chave: Instabilidade cervical. Alteração Congênita. Canina. 
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INTRODUÇÃO 
 

De acordo com Costa (2016), o Tumor Venéreo Transmissível (TVT) é 

classificado como uma neoplasia de células redondas, que acomete cães por meio do 

contato direto entre o coito, localizando-se em região de mucosas dos órgãos 

reprodutores. Os sinais clínicos consistem em secreção serossanguinolenta, 

deformidade e edema na região acometida, odor intenso, alguns pacientes podem 

evoluir para necrose, ulceração e exposição do tecido anormal. 

Esta neoplasia pode ser diagnosticada por meio de exame citológico, “imprint” 

e histopatológico também podem ser utilizados. Exames de imagem, como radiografia 

e ultrassom, podem ser solicitados para observação de nódulos em órgãos cavitários. 

O TVT é uma neoplasia que se torna metastático em apenas 5% dos casos (Amaral et 

al., 2005; Silva et al., 2007; Rocha et al., 2008). De acordo com Costa (2016) o 

tratamento de maior eficácia é a quimioterapia devido ao sucesso no prognóstico, onde 

90% dos cães respondem favoravelmente ao sulfato de vincristina, na dose de 
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0,5mg/m², a cada sete dias. A regressão completa do tumor é entre 4 e 6 semanas de 

quimioterapia.  

O objetivo desse trabalho é descrever um caso clínico-cirúrgico com 

diagnóstico e tratamento de uma cadela acometida por tumor venéreo transmissível 

metastático em útero, sendo esta uma forma atípica da enfermidade. 

 
RELATO DE CASO 
 

Foi atendido na Clínica Shop Dog, uma fêmea da espécie canina, sem raça 

definida, com um ano de idade, não castrada, com queixa principal de nódulo vulvar 

hemorrágico. Durante a anamnese a tutora relatou que observou o nódulo há pouco 

mais de uma semana. No exame físico constatou-se o nódulo em mucosa vaginal, de 

aspecto liso, macio e não ulcerado. Realizaram-se exames complementares, tais como: 

hemograma com pesquisa de hemoparasitas, exames bioquímicos hepático e renal, e 

ultrassonografia abdominal. Principal suspeita: hiperplasia de mucosa vaginal. 

No hemograma foi observado discreta leucocitose. No exame 

ultrassonográfico foi constatado presença de formação hipoecogênica de contornos 

definidos, margens regulares, medindo aproximadamente 1,83 x 3,45cm, em útero, na 

região caudal a vesícula urinária.  

De acordo com os resultados, o diagnóstico presuntivo foi de neoplasia uterina 

a esclarecer o tipo. A paciente foi submetida ao procedimento cirúrgico de ovário-

histerectomia. Durante a cirurgia foi possível visualizar o nódulo em útero, e, ao 

término do procedimento, o corpo uterino foi resseccionado e fixado em formol a 10% 

e encaminhado para exame histopatológico, com a finalidade de fechar o diagnóstico 

da paciente. 

Na avaliação histopatológica macroscópica o nódulo apresentou-se com 

superfície acastanhada, macia e lisa medindo 3,0 x 2,5 x 2,5 cm. Enquanto na avaliação 

microscópica o fragmento apresentou neoplasia de células redondas invadindo a 

submucosa e musculatura, caracterizada por proliferação de células redondas com 

moderado pleomorfismo nuclear, nucléolo evidente e central, citoplasma espumoso de 

margens histológicas estimadas comprometidas. Tais características representam 

neoplasia de células redondas, morfologicamente sugestivo de Tumor Venéreo 

Transmissível. 
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Com o diagnóstico definitivo, solicitou-se que a paciente retornasse para 

iniciar o tratamento para TVT, foi solicitado radiografia de tórax para pesquisa de 

novas metástase, onde não foi evidenciado nenhuma alteração. 

O tratamento de escolha é a quimioterapia com sulfato de vincristina. Para a 

paciente em questão foi administrado por via intravenosa a dosagem de 0,025mg/kg. 

Foram realizadas duas aplicações com intervalo de 7 dias. Na primeira sessão o tumor 

em mucosa vaginal evoluiu e apresentou-se hiperêmico e edemaciado. Durante o 

tratamento, foram realizados exames laboratoriais de hemograma e bioquímicos, os 

resultados apresentaram-se dentro das normalidades. Após a segunda sessão de 

quimioterapia redução de 80% da massa tumoral, a paciente não retornou para 

continuidade do tratamento. 

 
CONCLUSÃO 
 

Diante do que foi descrito, o prognóstico do TVT é favorável quando há o 

diagnóstico precoce e a escolha correta da terapia. Embora a paciente relatada não 

tenha dado continuidade ao tratamento, a escolha por quimioterapia com sulfato de 

vincristina associada à intervenção cirúrgica obteve sucesso, e com apenas duas 

sessões foi possível regredir o tumor e melhorar a qualidade de vida do animal. 

 
Palavras-chave: Neoplasia. Fêmea. Quimioterapia. 
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INTRODUÇÃO 
 

As alterações ou malformações congênitas são definidas como anormalidades 

estruturais ou funcionais, identificadas desde o nascimento, presentes nas principais 

raças de cães e gatos (Lourenço, 2015). Essas anomalias podem resultar em 

inviabilidade fetal, óbito ou indicativo de eutanásia (Silva, 2019). Uma das causas para 

alta mortalidade é a negligencia no acompanhamento gestacional. A ultrassonografia é 

um exame confiável para o diagnóstico e a identificação de anormalidades da gestação 

e dos fetos (Jarreta, 2004). 

De acordo com Lourenço (2015), a origem das alterações congênitas pode ser 

genética ou hereditária, iatrogênica, nutricional por desequilíbrio alimentar e viral. Os 

defeitos congênitos do abdômen do neonato podem ser divididos em dois: 

gastrosquise, que é um defeito na parede abdominal onde há uma falha no fechamento 

durante o período fetal ocasionando a saída dos órgãos abdominais, e a onfalocele, que 



 

 

 
 
ANAIS DO V SIMPÓSIO DE MEDICINA VETERINÁRIA DA FACIT – SIMVET DIAS 14, 15, 16 E 17 DE 
OUTUBRO DE 2024. Guilherme Machado HOLZLSAUER., Fernanda Luz Alves NEVES., Cristiane 
Lopes MAZZINGHY., Daiene Isabel da Silva LOPES., Latoya de Sousa BEZERRA., Leandro 
RODELLO., Ludimilla Cristina Teles MARTINS. JNT Facit Business and Technology Journal. QUALIS 
B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2025 – MÊS DE MARÇO - Ed. 60. VOL. 02. Págs. 03-137. 
http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

122 

é a herniação do conteúdo abdominal na região próxima ao cordão umbilical. O 

presente trabalho tem o objetivo de relatar um caso de malformação fetal, compatível 

com gastrosquise, em neonato canino. 

 
RELATO DE CASO 
 

Uma cadela com três anos de idade, da raça pinscher, pesando 3,5kg, foi 

atendida no Centro de Castração de Araguaína e encaminhada para realizar exame 

ultrassonográfico de acompanhamento gestacional, estando clinicamente bem. No 

exame ultrassonográfico evidenciou-se presença de feto único em apresentação 

anterior, cuja viabilidade foi comprovada pelos batimentos cardíacos e movimentação 

fetal, estimando-se uma gestação de aproximadamente 50 dias com desvio padrão de 

3 dias para mais e para menos. Observou-se a presença de solução de continuidade da 

parede abdominal fetal, projetando as alças intestinais para fora da cavidade, fazendo-

as ficar em contato direto com o líquido amniótico. Tais imagens são sugestivas de 

gastrosquise, com diagnostico diferencial para onfalocele (Figura 1). 

Figura 1: imagem de ultrassom gestacional, onde se 

visualiza as alças intestinais fora da cavidade 

abdominal, em contato com líquido amniótico. 

 
Fonte: Imagem cedida pela Médica Veterinária Laura 

Pícoli. 
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Devido às alterações, foi recomendado procedimento de cesariana, afim de 

haver intervenção imediata no filhote. O neonato apresentava pelos distribuídos pelo 

corpo, ausência de defeitos craniofaciais, sem alterações em membros torácicos e 

pélvicos. Observou-se uma malformação na parede abdominal, permitindo a saída das 

alças intestinais (figura 2). A equipe cirúrgica optou por reposicionar o órgão de volta 

a cavidade e fechamento do abdômen. Dois dias após o procedimento o neonato 

evoluiu a óbito. 

 

Figura 2: Neonato com malformação compatível 

com gastrosquise. 

 

Fonte: Imagem cedida pela Médica Veterinária 

Laura Pícoli. 

 
CONCLUSÃO 
 

As malformações congênitas estão cada vez em maior incidência em cães de 

raças puras, no entanto, poucos são diagnosticadas antes do momento do parto, 

colocando em risco a vida da cadela e a inviabilidade no nascimento de outros fetos 

saudáveis. Conforme descrito, evidencia-se a importância do acompanhamento 

gestacional de rotina com exames de ultrassonografia, permitindo a identificação 
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precoce das alterações do feto, possibilitando que a equipe veterinária faça o 

planejamento de cuidados pré e pós-natal. 

 
Palavras-chave: Malformação. Neonato. Abdômen. 
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INTRODUÇÃO 
 

A urolitíase refere-se à formação de cálculos nas vias urinárias, que podem 

ocorrer na pelve renal, ureter, uretra ou bexiga. Esses cálculos são sólidos resultantes 

da precipitação de sais orgânicos e inorgânicos. Sua formação é influenciada por 
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fatores fisiológicos, nutricionais e de manejo, e requer um núcleo para iniciar o 

processo, que pode ser constituído por células descamadas, elementos inflamatórios, 

mucoproteínas, microrganismos ou parasitas (Santos, et al. 2003). 

Os cálculos de oxalato de cálcio são os urólitos mais prevalentes em cães, 

particularmente em machos. Sua formação está frequentemente associada à 

hipercalcemia e à presença de urina ácida, fatores que contribuem para o 

desenvolvimento dessa condição (Fossum, 2021). 

O diagnóstico de urolitíase envolve um exame clínico completo, incluindo 

palpação da uretra, e análise laboratorial da urina para identificar hematúria, bactérias, 

cristais, células neoplásicas e proteínas (Oliveira, 2022). Métodos de imagem, como 

ultrassonografia e radiografia, são essenciais para localizar e quantificar os urólitos, 

sendo os cálculos de cálcio mais facilmente visualizados em radiografias. A 

ultrassonografia também é útil para detectar cálculos e avaliar anomalias nos rins e 

ureteres (Fossum, 2021). Em relação às intervenções cirúrgicas, estas devem ser 

evitadas sempre que possível, já que a obstrução pode ser revertida pela 

hidropropulsão retrógrada. Quando essa técnica não é viável, recorre-se à uretrotomia, 

que pode incluir biópsia de lesões obstrutivas, com a uretrotomia pré-escrotal sendo 

uma das opções (Oliveira, 2022). 

 
RELATO DE CASO 
 

Em 31 de julho de 2024, foi atendido no Centro Universitário Anhanguera, 

localizado em Marabá-PA, um canino da raça Poodle Standard, macho, com 5 anos de 

idade. O paciente chegou na clínica com presença de hematúria e anúria. Foi internado 

e submetido a uma série de exames diagnósticos.  A análise do exame de urina revelou 

a presença de cristais de oxalato de cálcio dihidratado e monohidratado. 

A ultrassonografia abdominal evidenciou vesícula urinária acentuadamente 

distendida, contendo conteúdo anecogênico, além de uma quantidade significativa de 

material em suspensão e um cálculo localizado na parede ventral, medindo 0,93 x 0,40 

cm, que emitiu uma moderada sombra acústica. Adicionalmente, foram observados 

sinais de gás e aumento da ecogenicidade dos tecidos adjacentes, sugerindo um 

processo inflamatório. As imagens dos rins, mostraram a presença de pielectasia. Já as 
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da uretra prostática indicaram discreta dilatação e a presença de vários cálculos em 

região de uretra escrotal, que estavam causando obstrução parcial do fluxo urinário. 

No tratamento do animal, foi realizada uma cistocentese para a remoção da 

urina. Em seguida, foi feita a tentativa de desobstrução do canal urinário com uma 

sonda, mas sem sucesso. Diante da ineficácia dessas abordagens, decidiu-se pela 

cirurgia de uretrotomia para a remoção dos cálculos. O paciente foi submetido ao 

procedimento anestésico e posicionado em decúbito dorsal, realizando a tricotomia e 

antissepsia do abdômen e região perianal com clorexidine degermante 2% e alcoólico 

0,5%. 

O procedimento cirúrgico iniciou-se com incisão elíptica ao redor do escroto e 

ablação do saco escrotal, exposição dos testículos e ligadura do plexo pampiniforme 

com fio poliglecaprone 25 3-0. O músculo retrator do pênis foi lateralizado e corpo 

cavernoso do pênis foi incisado, a uretra identificada e incisada com posterior remoção 

de uretrólitos, realizando sua desobstrução. Posteriormente, uma sonda uretral n. 8 foi 

posicionada pela uretra peniana para prevenir constrições e a uretra foi suturada com 

fio poliglecaprone 25 5-0 em padrão simples interrompido. O subcutâneo foi suturado 

com fio poliglecaprone 25 3-0 em padrão subcuticular e a pele foi suturada com ponto 

wolff contínuo utilizando nylon 3-0. A sonda foi fixada com ponto bailarina em fio nylon 

3-0 e permaneceu no animal por 3 dias pós-operatórios.  

Após o procedimento cirúrgico, em nova radiografia pôde-se observar a 

ausência do urólito vesical e suspeita-se que este tenha entrado na uretra antes do 

procedimento cirúrgico e retirado durante a execução deste. O paciente permaneceu 

internado por 5 dias, sendo realizado medicamentos anti-inflamatórios e analgésicos. 

Após 14 dias, o paciente retornou para retirada dos pontos, não sendo observadas 

complicações pós-operatórias. 

 
CONCLUSÃO 
 

O procedimento cirúrgico foi realizado devido à impossibilidade de 

desobstrução clínica por meio da sonda e da técnica de hidropropulsão. A intervenção 

cirúrgica foi bem-sucedida, resultando em uma recuperação satisfatória do animal, que 

recebeu alta posteriormente. 
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INTRODUÇÃO 
 

A urolitíase é definida como condição que pode afetar tanto cães quanto gatos, 

sendo um problema comum em animais de pequeno porte e em outras espécies, 

causando obstrução (Cardoso-Júnior et al., 2017; Marcondes et al., 2022; Pimenta et al., 

2019; Rick et al., 2017; Silva et al., 2020). Devido às alterações na composição da urina, 

pode ocorrer supersaturação de uma ou mais substâncias que levam à precipitação de 

urólitos (Leite et al., 2020; Viana, 2014). 



 

 

 
 
ANAIS DO V SIMPÓSIO DE MEDICINA VETERINÁRIA DA FACIT – SIMVET DIAS 14, 15, 16 E 17 DE 
OUTUBRO DE 2024. Guilherme Machado HOLZLSAUER., Fernanda Luz Alves NEVES., Cristiane 
Lopes MAZZINGHY., Daiene Isabel da Silva LOPES., Latoya de Sousa BEZERRA., Leandro 
RODELLO., Ludimilla Cristina Teles MARTINS. JNT Facit Business and Technology Journal. QUALIS 
B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2025 – MÊS DE MARÇO - Ed. 60. VOL. 02. Págs. 03-137. 
http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

130 

Os sintomas mais comuns referentes a essa patologia são hematúria, disúria, 

anúria, estrangúria, podendo apresentar ou não sinais inespecíficos. O diagnóstico é 

realizado através dos sinais clínicos e exames de imagem. A medida terapêutica 

utilizada depende do caso em questão, e grande parte dos casos pode ter a eliminação 

espontânea do cálculo, entretanto em casos mais graves deve realizar-se a cistotomia 

(Oyafuso, 2008). 

A anamnese, sinais clínicos, e exames complementares, são necessários para   

confirmação do diagnóstico, uma vez que é fundamental que a obstrução urinária seja 

tratada rapidamente, por poder levar a uma consequência fatal. O tratamento indicado 

geralmente é a remoção cirúrgica associada às medidas terapêuticas, como dietas 

específicas, que auxiliam na prevenção de recidivas ou no desenvolvimento da 

enfermidade em animais predispostos (Raditic, 2015). 

 
RELATO DE CASO 
 

Este relato de caso, se pauta em um atendimento clínico realizado na clínica 

AgroPop, localizada no município de Guaraí-TO, no dia 09 de agosto de 2024. Uma 

cadela, raça Shih Tzu, não castrada, 6 anos, pesando 3,5 kg, chegou à clínica 

apresentando anorexia, retenção urinária, hematúria, inapetência, depressão e 

sensibilidade à palpação abdominal. 

Após o exame físico somado a anamnese, levantou-se a suspeita clínica de 

urolitíase, confirmada com a ultrassonografia. Foram realizados exames laboratoriais 

de rotina como hemograma, demonstrando uma anemia normocítica normocrômica, e 

bioquímicos, com função hepática e renal dentro do padrão de normalidade. O exame 

ultrassonográfico evidenciou 3 cálculos urinários, com 1.01 cm, 0.94 cm e 0,90 cm. 

Devido a quantidade e tamanho dos cálculos, foi indicada a remoção cirúrgica, por 

cistotomia. 

A paciente foi mantida sob cuidados e internação após o procedimento 

cirúrgico, sendo administrado fluidoterapia intravenosa, solução ringer com lactato, 

Tramadol 2 mg/Kg BID, meloxicam 0,2mg/kg SID, e ceftriaxona 30 mg/kg BID. Ao 

receber alta, a cadela finalizou o tratamento utilizando Cefa SID® ³/₄ de comprimido, 

SID, durante 5 dias, meloxi PRO® 0,5 mg, um comprimido, SID, durante 3 dias, 

hemolitan vet® 0,35ml, BID, durante 30 dias, cronidor® ¹/² comprimido, TID, durante 
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3 dias, dipirona 3 gotas TID durante 3 dias, cistamicin® ¹/² compimido, SID, durante 2 

dias e Vetiolate Spray® BID, para a higienização dos pontos até a sua retirada, além de 

uso de roupa cirúrgica e a troca de ração normal para ração terapêutica (prevenção de 

cálculos urinários). Atualmente a paciente encontra-se recuperada e saudável. 

 
CONCLUSÃO 
 

Confirma-se com esse relato, que o diagnóstico precoce de cálculos na vesícula 

urinária, evita complicações secundárias da doença, como, cistite bacteriana e ruptura 

vesical. Para urólitos vesicais de maior dimensão, o tratamento adequado é a remoção 

completa por cistotomia, porém, se o tratamento cirúrgico não for associado a um 

tratamento conservador adequado, podem ocorrer recidivas. Normalmente, uma 

combinação da remoção cirúrgica do cálculo, somado a uma conduta clínica, dietética 

e terapêutica adequada, proporciona resultados positivos, com um melhor prognóstico 

para o paciente. 
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INTRODUÇÃO 
 

O olho, órgão da visão, compõe-se de diversas partes, as quais possuem a 

capacidade de receber estímulos de luz do ambiente, registrá-los e convertê-los em um 

sinal elétrico, o qual é transportado para o encéfalo (Konig; Liebich, 2021). 

A perda de visão é recorrente em cães idosos, causando desconforto tanto para o 

tutor quanto ao paciente, podendo causar inclusive acidentes domésticos. Assim, o 

objetivo deste estudo é relatar um caso de sucesso de aplicação de órtese artesanal do 

tipo halo em cadela idosa de baixa visão.  

 
RELATO DE CASO 
 

Esse relato é sobre a adaptação de uma órtese artesanal em halo em uma cadela 

sem raça definida com baixa visão. A paciente tem aproximadamente quinze anos, é 

vacinada, vermifugada, castrada há muitos anos e com boa saúde, se alimenta de ração, 
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coabita com gatos e possui acesso a amplo quintal. Os responsáveis negam a presença 

de ectoparasitas e qualquer histórico de doenças sistêmicas, corroborados por exames 

de sangue recentes e uso de coleira repelente. 

Foi observada uma progressiva diminuição da acuidade visual, inicialmente 

interpretada pelos responsáveis como decorrente de catarata senil. A cadela foi 

encaminhada para avaliação em uma clínica veterinária especializada em oftalmologia. 

Durante o exame oftalmológico, não foram observadas alterações oculares 

significativas além de uma leve esclerose nuclear do cristalino, compatível com a idade 

avançada da paciente. 

Dessa forma, foi correlacionada a perda de visão com um único episódio epilético 

da vida da cadela, ocorrido durante a madrugada, aproximadamente dois anos antes 

da consulta oftalmológica. O evento convulsivo, com duração estimada de um minuto, 

foi caracterizado por espasmos tônico-clônicos e nistagmo horizontal convergente. 

Com isso, a hipótese de catarata e outras doenças oculares foram descartadas e, 

com base na história clínica e nos achados do exame físico, foi levantada a suspeita de 

que a perda visual poderia estar associada ao episódio convulsivo ocorrido anos antes. 

Assim, devido à provável origem neurológica da perda de visão, que poderia ser 

confirmada através de exames de imagens, como tomografias e ressonância magnética, 

os quais os responsáveis não estavam dispostos a enfrentar, não haveria tratamentos 

ou intervenções atualmente disponíveis capazes de reverter ou sanar o quadro, uma 

vez que lesões neurológicas relacionadas ao sistema visual tendem a ser permanentes 

e irreversíveis. A abordagem terapêutica, nesses casos, limitar-se-ia ao manejo clínico 

do paciente para garantir sua qualidade de vida. 

Mediante a limitação de tratamentos clínico-cirúrgicos para o retorno da visão, 

optou-se pela implementação de uso de órtese para cão com baixa visão ou cego. O 

modelo adotado foi uma órtese artesanal em formato de halo, do tipo vestível 

(wearable), caracterizada por seu baixo custo e ausência de tecnologias adicionais, 

como comandos vibrotáteis ou sensores infravermelhos. Desde o primeiro contato com 

o dispositivo, a paciente demonstrou boa aceitação, conseguindo manter-se em estação 

adequadamente. 
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Figura 01. A – Modelo vestível de órtese em halo artesanal. B – Descrição das medidas 
necessárias apara a confecção da órtese descitas no site. C- Paciente usando a órtese vestível 
em halo artesanal. 

  
 

Fonte: Arquivo pessoal e site 
Anima’s car. 

  

 
CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que o uso de órteses artesanais, no modelo vestível (wearable), como 

o halo, apresenta uma alternativa viável e de baixo custo para auxiliar cães com baixa 

visão ou cegueira completa. Esses dispositivos permitem que os animais se orientem 

melhor em seu ambiente, proporcionando maior independência e segurança no dia a 

dia. Embora não revertam a condição visual, representam uma solução eficaz para 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes, minimizando o impacto das deficiências 

visuais sobre seu comportamento e bem-estar. 
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INTRODUÇÃO 
 
Uveíte é um processo inflamatório que envolve várias partes do trato uveal. Uma 

das suas principais causas são as doenças sistêmicas como a Erliquiose, que é causada 

pela Ehrlichia canis, transmitida através da picada do carrapato Rhipicephalus 

Sanguíneos, sendo responsável por causar vasculite e hifema nas estruturas oculares. 

Esse processo acontece por deposição exacerbada de imunocomplexos em vasos 

sanguíneos intraoculares, causando a vasculite, e pelo aumento da permeabilidade 

vascular, causando desestabilização das barreiras oculares, lesionando o trato uveal. 

Como consequência ocorre uma trombocitopenia, responsável pela hemorragia 

retiniana e o hifema.  

Com o avanço da uveíte há um comprometimento da retina que se localiza 

próximo à coroide, levando à sua inflamação e seu deslocamento. A presença das 

hemorragias frequentes também leva ao deslocamento de retina, e o sangue livre com 

debris inflamatórios podem obstruir o sistema de drenagem, levando a redução no 

fluxo de saída aquoso, tendo como consequência o glaucoma secundário (Riis, 2005).  

O diagnóstico é baseado em anamnese, exame físico completo e sinais clínicos 

oculares, além de exames complementares como hemograma, bioquímica renal e 

hepática, teste sorológico para detecção de doença sistêmica e exames de 

oftalmoscopia e tonometria, que permite avaliar a PIO (pressão interna do olho), sendo 

importante para verificar a presença do glaucoma. A oftalmoscopia também auxilia na 
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identificação de descolamento de retina, associado com a ultrassonografia que permite 

examinar as estruturas oculares. Uma combinação de terapias, tanto tópicas quanto 

sistêmicas, normalmente é necessária (Turner, 2008). Para o tratamento recomenda-

se os anti-inflamatórios esteroidais, com o objetivo de inibir a inflamação e a resposta 

imunomediada (Cunha, 2008). Predinisolona 1-2mg/kg por via sistêmica associado a 

prednisolona 0,1% tópica e a antibioticoterapia sistêmica, para tratamento da causa 

primária. O objetivo desse trabalho é relatar um caso de uveíte em decorrência da 

erliquiose, com prognóstico desfavorável devido ao descolamento de retina. 

 
RELATO DE CASO 
 

Um canino, SRD, fêmea, 3 anos de idade, pesando 17 kg, sem contactantes, que 

residia em zona urbana de Araguaína, foi atendido na Clínica Veterinária Universitária 

da UFNT. Na anamnese a queixa principal foi inflamação e prurido no olho direito, o 

tutor relatou que o animal já havia sido diagnosticado com erliquiose, e desde então o 

olho direito apresentava sinais de inflamação. No exame físico específico o olho direito 

estava com congestão dos vasos episclerais, conjuntivite, opacidade de córnea e 

blefarospasmos, já o olho esquerdo se apresentava com uma discreta hiperemia 

conjuntival.  

As principais suspeitas foram uveíte por erliquiose ou leishmaniose. Foram 

solicitados exames complementares como hemograma, pesquisa de hemoparasitas, 

citologia de medula, para pesquisa direta de leishmanias, e exames sorológicos para 

detecção de anticorpos contra leishmanias (RIFI e ELISA diluição total), a fim de 

diagnosticar a doença infecciosa de origem. Os resultados da sorologia foram não 

reagentes para leishmaniose, na pesquisa de hemoparasitas obteve-se inclusões 

sugestivas de Rickettsia em capa leucocitária.  

Na citologia medular não foi detectada a presença de leishmanias, porém no 

hemograma foram encontrados uma leve trombocitopenia e leucocitose por 

neutrofilia, evidenciando a presença da erliquiose na paciente. Para o tratamento 

foram prescritos Prednisolona (1mg/kg/2 comp/BID/VO/5 dias), Doxiciclina 

(5mg/kg/SID/21 dias) e Tobradex colírio (1 gota/olho/SID/4 dias). A paciente 

retornou após 7 dias e foram observados aumento aparente do globo ocular, 

sensibilidade à palpação periocular e hifema, evidenciando um possível glaucoma 
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secundário à uveíte. No tratamento foi mantida a Doxiciclina e foi acrescentado 

Dipirona (1 comp/BID), Pred fort (1 gota olho direito/TID) e Cosopt colírio (1 gota no 

olho direito/BID) até o próximo retorno.  

Pela evolução do caso foi solicitado o ultrassom que confirmou a uveíte observada 

no exame físico. Os resultados foram hemorragia intraocular e deslocamento de retina. 

E com base nas apresentações clínicas e resultados da ultrassonografia ocular, foram 

obtidos os diagnósticos de uveíte, hemorragia intraocular, deslocamento de retina e 

possivelmente glaucoma secundário, por consequência da erliquiose. A paciente foi 

monitorada por cerca de 30 dias, com retornos semanais, e ao 26° foi observado sua 

melhora clínica.10 

 
CONCLUSÃO 
 

As lesões oftálmicas apresentadas pela paciente foram secundárias a erliquiose, 

após o tratamento sistêmico e local, foi observado melhora clínica, da uveíte, do 

aumento do globo ocular e da hemorragia intraocular, mas devido o deslocamento de 

retina o animal teve perda da acuidade visual. O prognóstico geral pela Erliquiose foi 

bom, pois ela demonstrou boa recuperação sistêmica, mas em relação a acuidade visual 

foi ruim, pois ela teve descolamento de retina e perda de visão.  
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